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didos  lagareiros  ,  para  gloria  de  Bac- 
cho  ,  com  alternado  pé  haò  de  efpre- 
mer  contentes. 

Vendo  porén  a  delicadeza  do 
colorido  ,  com  qae  tinhao  pintado  o 
agradável  ,  e  expoíto  o  útil  das  qua- 
tro EftaçSes  do  anno  Tompfon  ,  e 
Philyps  entre  os  Inglezes  ,  e  Saint 
Lambert  na  França  ;  efmoreci  ,  e 
mudei  de  obj cfto,  receando  aíFroxar 
em  huma.  empreza  ,  que  á  vifta  deftes 
grandes  génios  juí^uei  temerária. 

Vim  a  concluir  finalmente  em 
dar  principio  ao  meu  Poema  com  as 
idéas,  que  o  piííYio  daquella  tarde, 
me  fizera  conceber  ;  iuppondo-me 
no  fim  delle  adormecido  ,  junto  ao 
Rio  ,  e  foahando  o  enredo  ,  de  que 
fiz  matéria  para  os  primeiros  verfos  , 
que  entrego  ao  cuidado  dos  Impref- 
íores,  e  aos  vários  juizos  do  inconf- 
tante  Povo. 

Apenas  o  vi  acabado  ,  o  guar- 
dei com  outros  manufcriptos ;  e  íi:ou, 
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rao  introduzir  o  verfo  folto,  fer  no- 
vo, ao  menos  no  enredo  do  Poema-, 
tentei  fer  o  primeiro,  que  nas  mar- 
gens do  noflb  Tejo  cantaíTe  á  fom- 
bra  dos  feus  arvoredos  ,  em  brandos 
veríbs  ,  o  tormentoíb  ínverrro  ,  coroa- 
do de  efponjofa  neve  ,  e  arraftando  o 
negro  manto  ,  em  que  as  prenhes  nu- 
vens o  envolvem  :  a  mimofa  Prima- 
vera ,  forrando  os  prados  de  frefca  rel- 
va ,  de  mil  cheirofas  plantas  ,  entre 
as  quaes  aos  cardumes  nafcem  api- 
nhadas ,  diverfas  ,  e  agradáveis  flores: 
o  abrazado  Eftio  ,  movendo  vagaro- 
fo  o  feu  ardente  carro ,  por  entre  os 
fegadores  ,  que  armados  das  curvas, 
e  dentadas  fouces  derrubaó  as  feáras, 
que  elle  com  feus  ígneos  raios  ti- 
nha reduzido  á  cor  das  mais  louras 
praias  :  o  rico  Outono  ,  girando  ale- 
gre entre  a  confufa  turba  dos  robuf- 
tos  vindimadores  ,  que  com  avara 
maõ  defpojaõ  cantando  as  videiras 
dos  roxos  cachos ,  que  depois  os  fór- 
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jEí  plufieurs  autres  Róis  ou  Leghlateurs  ont  clé 
£ux  mémes  Poetes  ou  ont  protege  des  Poetes. 

CO 

Continuei:  vendo  neftes  exemplos, 
que  apinhados  fe  m-e  offerecem  na 
imaginação  ,  tantos  Reis  ,  eReaes 
Deícendentes  ,  honrando  as  Mufos  , 
e  fendo  ao  mefmo  tempo  utiliílímos 
aos  feus  Povos  ,  obrando  em  favor  del- 
les  todo  o  bem  ,  que  as  luzes  daquel- 
les  caliginofos  tempos  podiaô  defco- 
brir;  me  confirmo  de  novo  na  referi- 
da opinião  de  que  a  Poeíia  era  filha 
de  huma  certa  actividade  ,  que  habili- 
tava osefpiritos  para  tudo  aquillo-,  a 
que  fe  inclinaífem. 

Aifto  me  refpondeo  o  meu  Ami- 
go com  voz  focegada :  »  Naõ  du- 
3>  vido ,  que  os  exemplos  ,  que  expõem, 
»  moftraò  bem  ,  que  a  Poeíia  lhe  naÔ 
y>  fecha  de  modo  algum  os  outros  ca- 
y>  minhos  ,  por  onde  pôde  fervir  aos 

»  feus 

(1)    Encyclop.  Supl.  Tora,  4.  pag.441. 
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com  elles  efquecido  ,  até  que  annos 
depois  os  entrei  a  examinar  com  ten- 
ção de  rafgar  huns ,  e  aproveitar  os 
que  julgaíle  mais  dignos.  Achava-fe 
o  meu  Sonho  ,  com  todos  os  feus  ver- 
fos,  poílo  á  efquerda  entre  os  outros 
deftinados  ao  fogo.  Quando  eis  en- 
tra no  meu  quarto  hum  homem  de 
muito  refpeito  ,  e  erudição,  que  as 
Mufas  reconhecidas  tinhao  já  ad- 
mittido  ,  cheias  de  prazer  ,  ao  illuf- 
tre  Coro  dos  feus  protegidos.  Sen. 
tou-fe  ao  meu  lado  ,  e  começando  a 
rever  os  papeis,  que  cu  lhe  diiTe  def- 
tinava  áschammas,  entre  outros  pe- 
gou no  Poema ,  e  lendo  algumas  Oi- 
tavas ,  exclamou  :  EJÍe  refgato  eu  :  im- 
pondo-me  logo  o  preceito  de  o  reto- 
car. Fazia  demaiiado  cafo  das  fuás 
decisões  para  deixar  de  obedecer-Ihe. 
Jà  a  impaciência  ,  com  que  eu 
fempre  tinha  ouvido  os  Alemães  li- 
fongearem-fe  impunemente  de  íer 
o  feu  precipitado  Danúbio   mais  ca- 
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paz  deinfpirar  osverfos,  que  os  Paf- 
tores  amaõ,  e  que  os  verdes  campos 
diclaÕ  -nas  eftaçoes  ,  do  que  o  noflb 
deleiravel  Tejo  •,  me  tinha  logo  no 
principio  obrigado  a  ornar  os  meus 
Cantos  com  as  pinturas  campeftres  , 
em  que  elles  na  verdade  nos  exce- 
dem ,  cujas  cores  agora  avivei  o  me- 
lhor que    pude. 

Tenho  lido  com  demaííada  atten- 
çaÕ  os  admiráveis  eferiptos  de  Gleim, 
Kleift,  Roft  ,  Wielant ,  Haller  ,  Gef- 
fner,  e  outros  ,  para  incorrer  na  leve- 
za de  capacitar-me  7  de  que  eu  em  al- 
gum tempo  chegaria  ahombrear  com 
elles;  pois  naÕ  poííuindo  eu  a  celef- 
tial  arte  de  tirar  da  Lyra  os  agradáveis 
íons  ,  com  que  alcançarão  prender  a 
attençaò  de  toda  a  Europa  ,  feria  em 
mim  íempre  temerário  o  deiejo  de  fer 
entre  nós  hum  Zacarias.  E  no  cafo 
de  cu  ter  a  infelicidade  de  naõ  agra- 
dar, eodefgoíto.  de  ver  o  meu  Poe- 
ma ,  como  o  Carlos  Magno  ,  e  a  Conf- 

tan- 
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âo  Pai ,  exiftem  talvez  forradas  de  pó 
na  grande  Bibliotheca  do  Efcurial:  dçl- 
las  efeapou  hum  Soneto,  que  EIRei  D. 
Carlos  fez  ,  fendo  ainda  Infante ,  o 
qual  ha  pouco  achei  no  fetimo  to- 
mo do  Parnafo  Hefpanliol ,  imprefíb 
em  1783, 

Carlos  IX.  obfequiou  as  Mufas  me- 
trificando nojargon  daquelle  tempo. 

Deixo  outros  muitos  de  que  naõ 
faço  memoria,  por  naó  enfadar;  mas 
ainda  entre  os  Romanos  ,  alem  de  ou- 
tros Imperadores  ,  e  Coníules  ,  que  fc 
dedicarão  ás  Mufas, 

Oíiavio  entre  as  maiores  opprejfões • , 
Compunha  ver  [os  dou i es  ,  e  venuJlos.{í  ) 

Agora  parece-me  ter  aqui  bem 
próprio  lugar  o  que  ha  dias  li  por 
acaíb  na  Encyclopedia. 
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parado  fobre  as  fuás  arêas  para  ouvir 
os  verfos  de  humas  onze  ,  ou  doze 
Epopéas  mais  celebres. 

AosLyricos  podemos  em  Odes, 
além  dos  mais,  offerecer  o  noíTo  Fer- 
reira ,  o  chorado  Garção,  cuja  falta 
ainda  hoje  lamentaõ  defgrenhadas  as 
noffas  Mufas  ,  e  o  nofíb  Pindaro  o 
grande  António  Diniz. 

Em  Sonetos  o  amante  de  Laura 
Taflo  ,  e  o  Ariofto  ,  naõ  excedem  ao 
noflb  Bernardes  ,  Camões  ,  e  Ferrei- 
ra. No  género  Elegiaco  ferirão  as 
negras  lyras  d'ebano  tao  triftemente, 
comoDufch.  Mas  áface  dos  Poemas 
Eróticos  ,  que  hoje  fazem  as  delicias 
de  toda  a  Europa  ;  dos  preciofos  Idí- 
lios, com  que  Geflner,  e  Madame  Des- 
Houlieres  tem  confeguido  excitar 
huma  tao  geral  inveja,  e  ajuntar  em 
feu  favor  osfufFragíos  dos  mais  illu- 
minados  povos  ;  nada  podemos  ler, 
fenaõ  as  Eglogas  de  António  Ribei- 
To,  Camões  ,  Bernardes  ,  Ferreira, 

Ber- 
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»  feus  íimilhantes.  Porém  como  ago- 
»  ra  naõ  eftá  ainda  em  figura  de  po» 
»  der  fer  útil  de  outro  modo  ,  lhe 
»  aconfelhava  ,  que  foíTe  defde  já  com 
»  a  imprelTaõ  do  feu  Poema  moílran» 
»  do  ao  publico  ,  que  naõ  refpira  ocio- 
»  fo.  De  mais :  he  precifo  que  no 
»  feu  modo  de  penfar  fe  naõ  confunda 
»  com  a  infima  plebe  ,  com  o  igno- 
»  rante  vulgo  ,  fuppondo  ,  como  elle  , 
a  que  a  Poeíía  he  huma  Arte  ínfigni- 
»  ficante.  Siga-me  com  attençaõ" ,  que 
»  eu  o  levo  paíTear  pelo  immenfo  eí^ 
»  paço  dos  feculos  paíTados  ;  e  obfer- 
»  ve  em  todos  elles  o  exceíTo ,  com 
»  que  a  Foefía  foi  eftimada  :  De  don- 
» de  tirará  fundamentos  fulíicientes 
»  para  fe  convencer,  de  que  ainda  a 
»  ter  muitos  meios  por  onde  promo- 
»  ver  a  utilidade  publica  ,  deveria  dei- 
»  xallos,  como  naõ  foíTe  em  cafo  de 
»  maior  ponderação  \  e  feguir  as  va- 
»  redas  do  Parnafo  ,  que  fazem  delei- 
«  tofas  as  miúdas  heryas ,   as  frefcas 

c  flo- 
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»  flores  ,  com  que  asvefte  huma  eter- 
»  na  Primavera  ,  e  mil  agradáveis  ,  co- 
»  padas  arvores  ,  entre  cujas  viçofas 
»  folhas  ,  de  que  jamais  agudo  gêio 
~»  as  defpe  ,  de  continuo  adejaõ  os 
:» inquietos  ,  e  ligeiros  zephiros. 

»  Verá  mais  ,  que  fe  ella  tem  fido 
»  eftimada  ,  o  naõ  tem  fido  fó  pelo 
n  agradável ,  de  que  fe  coroa  ,  e  vefte; 
»  mas  também  pelo  útil.  Vamos  pe- 
»  los  quafi  immenfuraveis  campos  da 
:»  Antiguidade  ,  até  o  termo  a  que  nos 
»  podem  levar  os  Monumentos ,  que 
» de  feculo  em  feculo  efquecidos , 
»  efcapao  á  voracidade  do  tempo.  Sa- 
y>  cudamos  do  pó  effes  antigos  livros 
jj  mal  encardenados  ,  em  que  os  Ef- 
5)  criptorcs  das  primeiras  idades  nós 
» deixarão  entre  efcuros  breves  ,  e 
»  confufos  jeroglificos  ,  alguma  idéa 
a  dos  feus  tempos.  Abramo-los  com 
»  cuidado  ;  pois  as  já  quafi  confumidas 
»  folhas  moferaõ  bem  ,  que  já  era6  an- 
»  tigas,  quando  oBibliomaco  Ptolo- 
meu 
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Os  mefmos  Alemães  ,  a  quem  tanta 
gloria  tem  alcançado  a  Primavera  de 
Kleift,  asEftaçóes  de  Cramer:  o  Da- 
phnis  ,e  o  primeiro  navegante  de  GeíT- 
ner:  os  Retiros  do  Barão  de  Cronek, 
e  outros  :  veráó  que  também  entre 
nós  a  natureza  começa  a  produzir 
quem  cante  no  feu  tom  as  delicias 
dos  noíTos  campos. 

Aos  Épicos  eftrangeiros  podemos 
ler  as  Lufiadas  (  i  )  ,  a  UliíTea  (2) ,  o 
Ulifípo  (3)  ,  a  Malaca  conquiíhda  (4), 
a  DeftruiçaÓ  de  Hefpanha  (5-)  ,  a  ín- 
fulana  (ó)  ,  e  outras  muitas  Epopeias. 
De  forte  ,  que  quando  o  Sena  ouvio 
os  gritos  de  prazer  ,  e  as  palmadas, 
com  que  os  feus  Povos  celebrarão  a 
fufpirada  imnreíTaó  da  fua  Henriada, 
já   o  nofio    Tejo    tinha  muitas  vezes 

pa- 


.(1)  De  Camões. 

(2)  De  Gabriel  Pereira  de  Caftro. 

(Ó  De  António  de  Soufa  de  Macedo. 

(4)  De  Francilco  de  Sá  de  Menezes. 

(O  Do  Doutor  André  da  Sylva  Mafcarenhas 

(6)  De  Manoel  Thomas. 
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Do  Illujlrtjfímo  ,  í  Excellentiffimo  Senhor 
Marquez  de  Penalva  ,  a  Mirtillo. 
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X  ^1  Efte  feliz  Poema  com  deíheza 
Unir  o  feu  difcreto  Author  procura 
Da  pompofa  elegância  a  formofura  , 
A  bella  diícriçao  da  íingeleza. 

A  lccuçaò  conferva  com  belieza 

Entre  as  frazes  da  lingua  fempre  pura; 
E  tcda  a  força  da  Poeíia  apura 
No  fublime  poder  da  natureza. 

Senha  ,  finge  ,  difeerre  ;  e  com  taes  cores 
Pinta  de  Chypre  o  íingular  portento, 
Que  nos  faz  ter  inveja  aos  dois  Paílores  , 

Mas  efereve  com  ta!  entendimento, 
Que  confiando  os  feus  veríos  fó  d5amores  , 
Nem  fabe  ter  perigo  o  penfamento. 

Car- 
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Bernaldin  ;  que  a  continua  monoto- 
nia de  idéas  ,  e  ás  vezes  de  termos ,  faz 
affroxar  a  cada  folha.  A  miftura  de  ver- 
ios, e  profa,  e  a  pouca  ordem,  e  fio,  que 
fe  obfervana  Lufitama  Transformada  de 
Fernão  Alvares  ,  e  na  Primavera  ,  Paf~ 
tor  Peregrino  ,  e  De/enganado  de  Fran- 
cifeo  Rodrigues  Lobo  ,  nos  tem  priva- 
do da  gloria  ,  e  gofto  de  termos  ha 
muito  tempo  dois  Poemas  Eróticos, 
que  moftrar  aos  Eftrangeiros.  De  tudo 
ifto  deve  tirar  a  firme  refoluçaõ  de  im- 
primir o  feu  Poema  ,  ainda  que  naó 
feja  fenaõ  para  excitar  nos  nofíbs 
Poetas  o  defejo  de  trabalharem  em 
hum  género  de  Poeíia ,  em  que  nos 
vemos  excedidos. 

Com  effeito  as  fuás  palavras  forao 
para  mim  de  tanto  pezo  ,  que  cedi  ao 
meu  Amigo  ,  rogando-lhe  mo  corre- 
giííe  de  forte ,  que  os  erros  ,  que  o  Pu- 
blico intelligente  me  notalTe  ,  lhos  po- 
deíTe  eu  attribuir ,  como  defprezados 
por  fua  lima.    Elle,  quírtmhajnaTor 

d  em- 
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1  Pbologo. 

empenho  ,  do  que  eu  ,  na  impreíTao  do 
Poeina  ,  conveio  niffo  facilmente. 

Em  fim  a  pezar  do  jufto  medo  , 
que  ,  conforme  a  opinião  dos  grandes 
homens  ,  fe  deve  ter  á  ímprenfa  ,  lho 
entrego  na  prefente  Edição;  efpeian- 
do  da  prudente  reflexão  de  quem  o 
ler  ,  fe  lembre  de  que  eu  naõ  tinha 
ein  o  noíío  Paiz  Poemas  Eróticos,  de 
que  imitaíTe  a  fingela  fraze  ,  e  o  cfty- 
loinnocente,  em  que  me  propuz  ef- 
crever  ;  nem  de  donde  aprcndeíTe  os 
immenfos  nomes  próprios  ,  e  epíte- 
tos ,  com  que  os  Alemães  ornaõ  cite 
género  de  Poeíia.  O  que  fuppofto, 
rogo  me  valhaó  as  mefmas  dcícul- 
pas  que  ordinariamente  allega  quem 
principia.  Dona  Ifabel  Corrêa  pede 
no  feu  Prologo  aos  críticos  ?  que  an- 
tes de  a  ferirem  ,  attendaõ  á  brandura, 
com  que  os  homens  julgao  os  erros 
do  bel  lo  fexo  :  e  eu  fó  rogo  fe  lem- 
brem de  que  a  minha  Peça  foi  traçada 
no  meu  decimo  oitavo  anno  de  idade; 

c  que 
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VII. 


Que  o  peito  de  Amarillis  hoje  abrande  , 
Ou  que  o  arco  loirando  ardendo  mande 
Ao  feio  do  Paílor  ,  que  trifte  chora, 

Nova  fetta  farpada  , 
Que  ferindo  as  entranhas ,  abrafada 
Faça  gemer  fua  alma  por  Paftora  , 

Que  enternecida  o  ame  : 

Que  por  elie  fufpire  : 

Que  fó  por  elle  chame  : 

Que  em  feus  braços  refpire  : 
Qug  em  rim  prodigue  rodos  feus  favores 
Com  quem  Vénus  quizera  ter  amores. 

VIII. 

Pedi  a  Amor:   pedi  tenha  piedade 

Das  queixas  lafti  mofas 
De  hum  Paftor,  que  vos  faz  hoje  famofas 
Com  verfo  ,  que  efeapou  á  antiga  Idade. 

Da  l-Uaftr'iffima  .   e  ExaUcn^iJjlma  Sêiiítira  D 
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No  Meneio  talvez  da  noite  fria 
Cerra  teus  olhos  íbmno  faborofo ; 
Entaõ  prazeres  mil  na  fantafia 
Pintar-te  vem  defejo  cubiçofo. 

Minillo  ,  hum  fonhoteu  vaie  hum  Poema: 
Vénus,  e  Amor  também  dar-to  quizeraÓ: 
De  Momo  diga  geração  blasfema  , 
Quaes  heroes  tanta  gloria  merecerão  ? 

Ver  a  Mai  dos  Amore<  toda  nua  , 

O  lindo  rolto  ver  do  Deos  vendado  , 
Heroe  na6  ha  ,  que  tal  prazer  poíTua, 
Elle  foi  para  os  Vates  refervado. 

Sobre  folhas  de  rofas  orvalhadas 

No  ar  viííe  de  Amores  terno  bando  , 
Como  nas  conchas  de  oiro  marchetadas 
SulcaÓ  Ninfas  o  rnax  fereno,  e  brando» 

Jurar  nas  mãos  de  Vénus  ,  que  te  amâva5 
Pudeíte  ouvir  a  boca  linda  ,  e  pura 
De  Amariliis  gentil  ,  que  íe  moílrava  , 
Com  disfarce  a  teus  rogos  fempre  durão 

Que  dita,jullos  Ceos  !  dita  que  excede 
Quantas  louco  mortal  procura,  e  ama0, 
Conhecer    o  feu  preço  Amor    concede 
Ao  vivo  Génio  ió,  que  Apollo  iraflarmtia. 

Nem  perdem  o  valor  eíías  doçuras  , 
Sendo  filhas  de  hum  fom.no  iifongeiras: 
Nefte  mundo  infeliz  quantas  venturas 
Saó  menos  do  q  hum  íonho^verdadeiras! 

Oh 
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Carta   do  IHuJiriJJimo  ,   e  Excellentiffimo 

Senhor  Sebastião  de  sampaio, 
a  Mirtillo. 

v    Amigo. 

AÕ  pedia  vir  mais   a  tempo  o  feir 

Poema.  Nefta  folidao  ,  em  que  me 
acho,  ha  muito  tempo  que  defejava  ter 
entre  mãos  papel  ,  que  divertiíTe  a  minha 
fantafia  ,  e  intereíTaffe  o  meu  coração  : 
cumprio-fe  o  meu  defejo  apenas  comecei 
a  ler  os  feus  verfos.  A  novidade  ,  que 
achei  no  feu  Poema  ,  quando  o  fui  combi- 
nar com  as  noflas  melhores  Eglogas  :  os 
novos  rafgos,  os  galantes  Epifodios  ,  com 
que  ornou  o  íeu  agradável  enredo  :  a  íin- 
geleza  da  fraze  ,  e  a  delicada  delineaçao 
de  léus  quadros  ,  me  convencerão  de  que 
naÕ  era  fem  fundamento  o  juizo  ,  em  que 
á  viíla  dos  noíTos  campos  ,  e  os  fentimem* 
tos  da  minha  alma  ,  me  tinhaÓ  quaíi  fir- 
mado, quando  lia  os  noííbs  Poetas  Bucóli- 
cos ;  o  qual  todo  fe  dirigia  defde  logo  a 
íuppoi" ,  que  os  noíTos  quinhentiílas  ,  a  cu- 
jos verfos  damos  ,  talvez  por  capricho  , 
prodigamente  os  fufFragios  ,  nos  pintarão 
mos  íeus  verfos    a  rifonha  natureza  com 
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Ixvi 
pincéis  muito  groífeiros  ,  e  eom  tao  mor» 
tas  cores  ,    que  nos  faziaõ  perder  de  viílâ 
muitas  das  fuás  bel/ezas. 

Reflectindo  no  que  em  mim  finto 
quando  leio  as  fuás  Oitavas  ,  convenço- 
me  de  que  e!!es  naó  poííuírao  ern  taó  airo 
gráo  a  delicada  arte  de  entreter  ,  interef- 
iar ,  e  ferir  o  coração  humano.  Finalmente 
vejo  cheio  de  prazer  no  corrente  ,  e  armo- 
niofo  da  proía  do  feu  Prologo  ,  e  na  do- 
çura dos  íeus  verfos  no  Poema  ,  que  naõ 
ío  a  Monfeur  de  Voltaire  ,  Foi  concedido 
o  raro  dom  da  perfeição  no  metro  ,  e 
prefa.  E  que  felizmente  entre  nós  refpi- 
ra  hum  Génio  ,  que  as  graças  deite  Poe- 
ma nos  declarao  Rival  de  Pezai  ,  de  Ma- 
dame Des-Houliers,  e  do  mefmo  Geffner. 

Logo  que  acabei  de  o  ler  todo,  me  re- 
conheci obrigado  a  dar-Ihe  eíle  louvor  , 
em  reconhecimento  á  porção  ,  que  me  to- 
ca da  gloria,  com  que  os  íeus  verfos  illuf- 
traÓ  hoje  o  noiío  pátrio  Tejo  ,  as  luas 
Ninfas,  férteis  campos ,  e  deleitofas  mar- 
gens. 

Os  feus  verfos  fouberao  tanto  deífru- 
clar  a  sttençaó  ,  com  que  os  li  ,  que  reco- 
nhecidos, pozo-rao  a  minha  alma  em  termos 
de  ôrdir-lhe  eu  eftas  quatro  Endechas,  que 
rogo  nao  moftre. 

Pa- 
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Nafceíle  para  amar  :  Amor  te  enílna  , 
Zeloío  de  alcançar  por  ti  mais  gloria, 
Quantos  louyores  teus  com  voz  divina 
Cantão  no  Pindo    as  filhas  da  memoria. 

Apafcentas  hummora  o  manfo  gado 
Pelas  margens  doTejo,  ou  do  Mondego 
Cada  qual ,  por  teus  verfos  demorado/ 
Chega  com  mais  vagar  ao  Mio  pego. 

Oh  quanto  para  os  olhos  de  hum  Poeta 
Foi  fempre  a  natureza  rrais  viílofa  ! 
Quanto  ,  amigo  fiel  ,  nao  he  difereta 
Quimera  tao  íuave  ,  taõ  gcííofa  ! 

Sufpenfos  cuidas  ver  os  rijes  ventos, 
Quando  contas  de  Amor  doce  ventura: 
Correndo  vem  ouvir   os   teus  accentos 
Ninfas  do  Tejo  ,  Ninfas  da  EfpeíTura. 

Huma  fabes  achar  em  cada  fonte  , 

Em  cada  rio  pobre, hum  Deos  mufgofo; 
Bufcaõ-ie  as  Divindades  pelo  monte, 
Teus  verfos  ouveCeo,  e  Mar  undofo. 

A  tudo  vas  cantando,  Amor  armado, 
Nao  de  feitas, de  chumbo,cu  duro  ferro 
Porém  de  hum  laço  fino,  e  delicado 
Qi.^em  íi  meírno  a  defeulpa  tem  do  erro. 

Copeias  em  teus  verfos  a  beileza 
Da  tu'  alma  fcníivel ,  juíta  ,  e  pura: 
Enfinas  pela  voz  da  natureza  , 
Que  a  razão ,  e  a  virtude  ,  naõ  he  dura. 
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V. 


Sonho  Erótico 


VI. 
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0's  Herdeiro  feliz  da  Lufa  Croa, 
Príncipe  illuftre  pelos  Ceos  mandado 
Para  gloria  de  hum  Povo,  que  apregoa 
Serdes  o  maior  dom  ,  que  elies  tem  dado; 
A  minha  grata  Mufa  alegre  voa 
A  offerecer-vos  hum  Canio  defufado  , 
Jurando  em  voflfas  mãos  aos  Ceos,á  gente* 
Algum  dia  cantar  de  Vós  fomente. 

VII. 

Defde  eíTe  erguido  cume, em  q  eílais  poftoj 
Os  olhos  ponde  fobre  a  minha  offerta  ; 
E  fareis  o  que  o  Sol  faz ,  quando  o  rofto 
Voltando  á  terra  tudo  nella  efperta  : 
Se  de  ouvirme  cantar  moílrardes  gofto  , 
Vereis  como  o  meu  Canto  fe  concerta  5 
Para  vos  divertir,  ouvi-me  agora, 
Que  Amores  vou  tratar  co5huma  Paftora. 


IV. 

Da  linda  Amarillis 
Pintando  o  rigor, 
As  iras  pintadas 
Me  fazem  temor. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 

V. 

Es  como  dos  verfos  , 
Das  paixões  author  : 
Nenhum  Vare  as  pinta 
Com  graça  maior. 

Teus  verfos  merecem 
Eterno   louvor. 

VI. 

Es  da  natureza 
Aíimofo  pintor  , 

A  teus  pinceis-deve 
Huma  nova  cor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor. 


VIII. 


1 11 


■r    . 


1IIX 


'AI 


•JOAnoj  oujDjg 

IU3D3J31U  SOJJ3A  SI13  T 
'JOJ    3pUOE  Ejp     EyY 
*   3D§3J   B  JOAllO[   O    3tí^) 
í  -íOpeiUKOUS.  OU!3£) 
(  B[|EXI3p    SBJpnb     OE|sJ 

*IIX 

•joAnoj  oujsjg 

W333.T3U1  SOJ.I3A   SH3JQ 
eJOtUYcp    SBUIJB   SB    cO"J 

sopBjd  sopd  jBOuijg 
joy:  E-unOjU  Etuni{(.Q 

'  EJnW  EnJ  B  °Í3A 

•ix 

•joahoj  oujsjg 

IB3D3J31U    SOJJ3A    SnSJT^ 
•jodtuoo  SOIUB.I  SQ 
i  SE3UED  OpUEnb  '  B-Op^ 

:  jop.isj»  o  3}  ouiti^j 

BJI3AIJO  BJJB1  BUJnq  3Q 

•x 


AXXjq 


•ofajap  nsui  o  opuuinu  soquqj  sjjuq 

*   0f3J   OU3J3J   Op  SB|5jd   SC3J3JJ  SF^ 
*  S2U3U1B  SEU  3AU   EÍ  3!lb   '  OtjUOJ  ttintT 

opE^aooj  si|[!jBULjy  b  ojsnb  JBjuor) 

SEUusd  SEpue.iq  se  siu-iiAno  EJed  peipsi  at7n 

*  opejnDja  so.Tt3§[[  sojysz  soq 

4  sEusDnjjE  3  '  sejnoded  sEjqna  se  ájjog 

OpEDJ30  SOIUEJB  S3pi3A  3p  inby 

•III 

•spuodpj  joiuy  cp  pj  siuou  opUE-iq  oe  g 

*  apuooja  3J  JIAHO  SOE  :  OBynjJB  B  SODDg 
SOpBipdjSJ  SO  S301JUED  SOJ3J  SOp  JJ 

'o.tnopd  op  :  Eqtuod  jEnb  rpimu  3£J 

í  SOpEJUBO  UJ3J3J  JOUiy  £p  S0JJ3J  SO  BJEjJ 

c  ojnocp  sspjOD  LU3j  c  nsp  3ui  snb  eja"[  y 
:  sopejd  sou  osojeu  £  j  inibi  EJBd  nsp  3]àJ 
ojnoj  S03Q  o  ssjea  sop  snb  '  Bjtrj\[  y 

*II 

ODixoag    ohmo§  f 


Ixzxiv: 


VIL 


Nao  pode  Amarillis 
Durar  no  rigor  , 
Se  vir  no  teu  canto 
Quanto  he  doce  Amor» 
Teus  verfos  merecem 
Eterno   louvor. 

VIII. 

No  Tejo  louvores 
Da-te  o  pefcadof  : 
Os  Faunos  nos  valles  , 
No  prado  o  paftor.      1 

Teus  verfos  merecem 
Eterno  louvor. 

IX. 

Contente  ouve  o  rio 

Seu  novo  cantor  , 

E  ao  fom  dos  teus  verfos 

Suffoca  o  rumor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor. 


Canto    I, 


IV. 


Amarillis  gentil ,  que  por  formofa, 
He  cauía  do  pezar,  que  me  atormenta, 
D'  ovelhas  ,  e  cordeiros  numerofa 
Manada  pelos  campos  apafcenta  : 
E  como  dos  curraes  a  trabalhofa 
Vida  exercita ,  para  que  Ouça  attenta 
Os  gemidos,  que  folta  a  minha  dor, 
Quero  em  meus  verfos  hoje  fer  paliar.1 

V. 

Neftas  pingues  campinas,  que  femeao* 
Os  lavradores ,  Amarillis  mora  : 
Sobre  os  ieus  hombros  livremente  ondea6 
Mais  louras  tranças,  do  que  folta  a  Aurora" 
Seus  vivos  olhos  brando  Amor  ateaó 
Nas  mefmas  plantas,  que  domina  Flora  : 
Eiles  meu  coraç2o  ferirão  tanto, 
Que  para  refpirar  Amores  canto. 
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II. 


Canto     I. 


Quinze  vezes  o  campo  de  viçofa 
Verdura  fe  veílio  :  o  Inverno  frio 
Quinze  vezes  cobrio  co'a  tormentofa 
Saraiva  as  margens  do  íbnoro  rio  : 
Quinze  vezes  a  rola  cuidadofa 
Teceo  íeu  frágil  ninho  no  fombrio 
Arvoredo,  depois  que  efta  donzelía 
Nafceo,  qual  rofa     rubicunda  ,  e  bella 

III. 

A  Aldeã  celebrou  feti  nafcimenroj 
As  mefmas  praias  flores  mil  brotarão: 
Das  lyras  de  marfim  ao  doce  accento 
Do  Tejo  as  Ninfas  verfos  mil  cantarão  : 
Lucinda  pela  ver,  o  feu  ^fitmto- 
No  Olympo  deixa:  as  Graças  a  embalarão? 
Os  beijos,   e  os  abraços  carinhofos, 
JForaõfbeijar-lhe  as  maos3e  olhos  formofos. 


IV 


XII. 


Os  infectos  de  luz  entre  a  verdura 
Huns  brilhavao  quietos  ,    quando  errantes 
Outros  da  noite  entre  a  fombra  efcura  , 
Encruzando-fe  voao  fuzilantes  : 
Todos  do  pardo  campo  a  veílidura 
Ornavao  como  os  lúcidos  diamantes  ,' 
Brilhao  nas  tranças  ,  e  no  feio  puro 
Da  donzela  ,  que  Amor  veítio  de  eícurò. 

XIII. 

O  plácido  íílencio  interrompia  , 
Das  rãs ,  e  rouco  ralo  o  ruim  ruido  ;' 
D'entre  os  limos  d'hum  charco  a  voz  fahia 
Das  rãs   nJhum  rouco  eftrondo   repetido  i 
D'outros  infeólos  mais  também  fe  ouvia 
Em  todo  o  campo  o  fom  reproduzido  j 
Humana  voz  porém  nao  fe  efcutava  , 
Senão  a  minha  }  que  nos  áis  foaya. 
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XIV. 

Em  fim  cheguei  ás  margens,  q  lambendo 
Hia  a  corrente  vagarofa  ,  e  pura  , 
As  miúdas  arêas  revolvendo  , 
Regando  a  grama  ,  e^oda  a  mais  verdura: 
Debaixo  de  hú  falgueiro,  em  que  gemendo 
Eftava  Phillomela  com  doçura, 
Os  membros  èítendi  ,  que  já  cançados 
Senti  ceder  ao  pezo  dos  cuidados. 


Canto    II. 


XV. 


O  Tejo  alli  corria  taõ  calado  , 
Que  deixava  fenlir-fe  o  rumor  brando  , 
Que  entre  as  folhas  do  freixo  alto,e  copado 
Os  zéfiros  faziaó  adejando  : 
Sobre  a  lifa  corrente  retratado 
Se  via  o  Ced  azul  :    nelle  brilhando 
Eítavao  fera  rumor  fuás  eítrellas , 
E  a  dos  amantes  feiuilava   entre  ellas. 
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EndoaDeofaos  Amores  abatidos, 
Abrio,  rindo-fe,  os  lábios  rubicundos  j 
E  nelles  reparando  ,  que  rendidos  , 
E  humildes  pareciaõ  mais  jucundos  , 
-Diífe:    Nas  leves  azas  fufpendidos 
Aos  montes,  campos, bofques,val!es  fundos 
Ide  todos  bufear  huma  Paftora  , 
Mais  formofa,  que  Danae,mais  q  a  Aurora* 
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~  XXXIV. 

Por  elle  ,  em  cujo  peito  recebemos 
Todos  o  fer  ,  pedimos  que  rendida 
Te  moílres  a  feu  mal  ,  que  nós  fabemos 
Ser  capaz  de  acabar-ihe  a  curta  vida  : 
Dentro  em  feu  coração  ,  Deofa,  cííivemos  , 
Aonde  vimos  fua  alma  confumida, 
De  infruítiferp  amor  ,  de  mil  tormentos, 
Que  nem  para  gemer  lhe  dao  alentos. 

XXXV. 

Logo  os  mais  todos  íbbre  mim  voarão, 
E  íbbre  os  meus  cab^ílos  eitendidos 
Ficaõ  alguns  :  outros  porém  poufaraò 
Sobre  os  meus  hombros  pelos  ver  deípidos' 
Todos  co'as  brandas  azas  me  afTagaraÔ  , 
Dando-me  ternos  beijos  repetidos , 
Até  que  prometti  que  a  magoa  dura  j 
Vinha  trocar-te  na  maior  ventura. 
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IV. 

Meu  filho  Te  alegrou  vendo  a  belleza 
Daquelle  gefto  delicado  ,  e  terno  : 
Deu  logo  os  parabéns  á  natureza  , 
Por  também  annuir  a  Jove  eterno  : 
Elle  meírno  fua  alma  vio  acceza 
Na  viva  chamma  de  feu  fogo  interno  j 
E  fentio  ver  ,  que  nelia  naô  podia 
O  calor  atear  ,  que  nelíe  ardia. 

V. 

Sempre  foi  bella,  hoje  he  mais  galante,' 
Que  todas   vós  ,  ó  Ninfas  ,  que  feguindo 
Os  meus  pálios  andais  ,  a  todo  o  inílante 
A5  fua  face  os  campos  fe  eílaõ  rindo: 
Nada  lhe  falta  mais  que  fer  amante ; 
E  aífím  como  do  roito  meigo  ,  e  lindo , 
A  todas  vence  já  na  formofura  , 
Vencelfas  em  amar  com  mais  ternura. 
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VI. 

Quero  dar-vos  porém  fígnaes  mais  certos 
Para  que  a  conheçais  no  valle ,  ou  monte  ? 
E  em  todo  o  íitio  em  q  a  bufqueis  efperto  s 
Em  quanto  luz  tiver  noííb  horizonte: 
Ide  ,  íe  poder  fer  ,  bem  encobertos  : 
Nenhum  aonde  ides  aos  paílores  conte , 
A  fim  ,  que  algum  dos  zéfiros  voando  , 
Naó  lhe  vá  lá  dizer, que  a  andais  buícando. 

VII. 

Tem  cabello  fubtil  ,  comprido,  e  louro, 
Como  os  raios5q  o  Sol  no  Occafo  eftende, 
Quando  os  erguidos  montes,  vefte  d'ourq, 
Em  que  elle  envoito  fobre  os  mares  pende: 
Taõ  foi  to  o  deixa  ,  como  o  verde  louro 
Deixa  os  feus  ramos ;  e  fe  acafo  o  prende  , 
Faz  duas  tranças  ,  que  enlaçadas  ata  , 
Mas  o  vento  co'as  azas  lhas  defata. 


Canto    II. 
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Logo  hum  fufpirojcom  que  o  ar  ferííte, 
Mais  affíifto  as  azinhas  facudindo, 
No  meu  feio  poufou  chorofo  ,  e  triííe  , 
A  fim  que  mais  artenta  o  foíle  ouvindo: 
E  fogo  affim  fallou  :   Se  he  que  confifte  , 
Mais  que  no  ouro,  e  prata,  ou  rofto  lindo, 
A  grandeza  em  ouvir  o?  def^raçados  , 
Nós  devemos  por  ti  fer  efeutados. 

XXXII L 

Nao  repares  porém  no  meu  efíyllo  , 
Qi-ie  he  próprio  do  infeliz  que  fe  lamenta: 
No  feio  puro  do  fiei  Mirtillo  , 
Que  Amarillis  feroz  inda   atormenta  , 
A  dor  nos  fez  nalcer  para  a&igillo-; 
Ella  cada  vez  mais  rigor  oitenta  ; 
Mirtillo  nos  lançou  aos  manfos  ares  . 
Para  vir-te  contar  os  feus  pezares. 
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XXII. 

Hu  d'entre  elles  erguendo  a  voz  primei^ 
BiíTe  :  Logo,  que  nòs  daqui  partimos, 
Vendo-nos  fem  faber  em  qual  outeiro, 
Valle  ,  ou  prado  eílaria  ,  dividimos  : 
Cada  qual  por  feu  lado  foi  ligeiro  ; 
Mas  nifto  pouco  longe  o  nome  ouvimo9 
Deita  Paftora  linda  :  lá  voamos  , 
E  alguns  zéfiros  frefcos  encontramos. 

XXIII. 

Sobre  huns  lírios  azuis  todos  poufados, 
TratavaÓ  de  bellezas.  Hum  louvava 
A  Lésbia  de  Catuílo  :  outro  os  agrados 
Da  terna  Laura  ,  que  Petrarca  amava  : 
Outro  a  Júlia  ,  a  quem  veríbs  namorados 
O  brando  Ovidio  fem  receios  dava  : 
Hum  com  Bernardes  quiz  louvar   a  Filis  s 
Mas  outro  lhe  antepoz  noíía  Ámarillis. 


XXIV, 
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XXXVíí. 

Agora  que  me  vês  ,  baila  o  chorado , 
Baflao  as  íriftes  magoas  padecidas  , 
Baila  o  que  tens  por  ella  íuípirado  , 
Baftaô  as  noites  em  gemer  perdidas  : 
Baila  o  íufío  de  ver-te  deíprezado  , 
Baílaó  as  queixas  com  rigor  ouvidas , 
Baila  de  penas  ,  baila  de  tormentos  j 
Eu  a  farei  mudar  de  fentioientos. 

XXXVIII. 

Bem  poderá  ,  fem  vir  co5a  maô  armada 
De  fettas  ,  enviar  o  meu  Cupido  , 
E  ao  terrível  rigor  da  ponta  hervada 
Fazer  gemer  feu  peito  endurecido  : 
Mas  elia  he  ta6  formofa  ,  e  engraçada  § 
Qnz  meu  filho  temi  ver  abatido 
Também  poílo  a  feus  pés  ;  e  do  perigo 
Receoía  ,  o  naó  quiz  trazer  comigo. 
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XXXIX. 

Acabou  de  fallar  :  E  co5  a  doçura 
Das  fuás  expreííoes  ,  e  co'a  certeza 
De  ver-te  ,  doce  Amada  ,  menos  dura,' 
Carinhofa  acceitar  minha  firmeza: 
Aíftm  como  das  chuvas  co'a  frefcura 
A's  áridas  campinas  a  belieza 
As  nuvens  reftituem  ,  affim  á  vida 
Minha  efperança  vi  reftkuida» 


Canto      III.  55 

XX. 

.Mandou-me,  q  os  teus  pés  logo  foltaííe, 
Pois  fallar-te  queria  em  liberdade  : 
Que    do  que  ouviííe  nada  me  afiuílaíTe  , 
Pois  virias  a  ter  de  mim  piedade: 
Que  enternecido  ,  e  mudo  te  efcutaíTe, 
Sem  enganos  temer,  nem  falíidade  : 
Que  preftaííe  attençaõ    ao  que  dizias, 
Efquecendo  as  paliadas  agonias. 

XXL 

Soltei-te  ;  e  logo  Vénus  levantando 
Para  o  teu  roílo  os  olhos  com  doçura  ? 
Do  terno  peito  a  doce  voz  foliando, 

Te  diffe  com  amor  ,  e  com  ternura  : 
A  meu  lado  te  aííenta  ,  e  deícançando, 
A  razão  me  ciarás  de  fcr  taõ  dura: 
Por  agora  dizei  ,  ternos  Cupidos, 
Como  foítes  por  ella  recebidos  ? 
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XIV 

Porque  temes  amar  o  teu  Mirrillo  ? 
Viíte  amor  nas  campinas  raó  confiante  ? 
Queres  com  teus  rigores  confumillo, 
Quando  terno  te  dá  provas  de  amante  ? 
Que  te  pede  em  feu  pranto,  que  âffiigillo 
Naó  queiras  taô  cruel  \  a  todo  o  inftante 
Elle  te  pede  amor  :  tens  reíiítido  , 
Sem  ver  que  para  amar  tens  fó  nafcido. 

XV. 

Quantas  vezes  a  ti  correndo  amante 
Com  refpeito  ,  e  amor  naô  te    offreua 
Na  verde  murta  provas  de  confiante  , 
Nas  violas  da  dor  que  eiie  fentia  ? 
NaÓ  fer  de  leve  génio  ,  ou  vacillanre 
Moílrava  no  alecrim  ,  que  elle  trazia  , 
Somente  para  ti  do  erguido  monte, 
E  mais  coufas ,  que  fei  temes    eu  conte. 
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XXIV. 


*57 


O  amigo  de  Bernardes  repetia  , 
Que  Filis  fó  gozara  ,  por  fer  bella  , 
Dos  veríbs  ,  que  eíle  Vate  lhe  tecia  , 
Louvando  as  graças  ,  que  admirava  nella  ! 
Ao  que  o  outro  gritando  refpondia  , 
Bailar  ,  para  Amarillis  excedella  , 
Naõ  fer  por  feu  Mirtillo  íó  cantada  , 
Mas  fera  ella  o  amar  ,  por  elle  amada. 

XXV. 

A  difputa  cortando,  perguntámos 
Por  Amarillis  ,  e  aonde  tinha  o  gado  : 
Bem  fei,  que  a  teu  preceito  aqui  faltámos; 
Mas  tive  em  rodos  elies  grão  cuidado  : 
Hum  logo  refpondeo,  mofírando  os  ramos 
De  hum  álamo  viçofo  ,  alto  ,  e  copado  : 
Nós  a  bufcamos  ,  e  debaixo  delle  , 
Limpando  a  vimos  de  hu  cordeiro  a  péile. 
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XXVI. 

Chegamo-nos  a  ella  ,  que  adtrirada  , 
Com  os  olhos  corria  o  noflo  bando  : 
Logo  pela  naô  ver  aílim  pafmada  , 
Entre  pânicos  íuftos  vacillando  , 
Declarei-lhe  ,  que  Vénus  engraçada  , 
Nos  regia  com  juíto  ,  e  doce  mando  ; 
Que  a  todos  enviara  a  procuralla  , 
E  ante  os  feus  olhos  fem  tardar  levalla. 

XXVII. 

Refpondeo-nos  com  rofto  deídenhofo  ; 
E  julgo  que  de  nós  também  fe  rira  : 
Que  de  Vénus  o  fogo  criminofo 
Nunca  em  feu  peito  por  alguém  fentira  : 
Qye  das  loucas  no  Coro  injuriofo 
Dos  enganos  ao  Deos  já  mais  fer vira; 
E  que  naõ  tendo  amor  i-ndá  em  feu  peito  > 
Julgava  livre  eftar  do  teu  preceito. 
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XII. 

Os  mefmos  rios  ao  Amor  cederão  ; 
Os  ribeiros  tem  Ninfas  a  quem  amaõ  • 
E  as  que  em  mármore  já  fe  converterão 
Dizem  q  às  pedras  em  Amor  fe  inflan-maô: 
As  aves  fempre  em  puro  amor  arderão, 
E  algumas  para  amar  ás  outras  chamaõ  : 
Tudo  nos  campos  ama  com  ternura  • 
Só  tu  nelles  feras  ingrata  ,  e  dura  ? 

XIII. 

NaÕ  recees  amar  terna  ,  Paftora 
Os  Deofes  pelos  campos  fufpiraraô 
Eolo  gémeo  já  por  fua  Aurora  : 
Cynthia  ,  e  Juno  também  ternas  amarão. 
Ao  mefmo  Averno  ,  onde  a  raiva  mora 
Os  amores  Proferpina  levarão  : 
Na6  deves,  naô  ter  pejo  d'amar ,  quando 
Os  mefmos  Deoíes  vês  gemer  amando. 


XXVIII. 


XIV. 
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Jf. 
Então  ,  bella  Amarillis  ,  á  vontade 
O  rofto  contemplei  d'Amor  altivo  : 
Vi  neile  huma  feroz  malignidade 
Envolta  n^hum  furrííb  fugitivo  : 
As  faces  eraó  de  mui  pouca  idade  ; 
Mas  feu  pérfido  olhar  travefíb  ,  e  vivo  , 
Moílra,que  he velho,  que  he  cruel, malino 
O  que  julgamos  ,  pelo  ar  ,  menino. 


V 


XI. 


A  carinhofa  Mai  terna  enxugava 


Com  o  lenço  feu  roíío  brandamente, 

E  logo  tranfportada  lhe  beijava 

As  mãos  ,  as  faces  ,  boca  ,  e  nivea  frente: 

Dos  olhos  o  cabello  lhe  affaftava  , 

Que  enrofcado  em  anneis,fem  fita, ou  pente. 

Ondeando  moftrava  guarnecia 

Cabeça  ,  que  a 'ninguém  obedecia. 


Canto    IV. 
XVI. 


n 


Como  podias  refiítir-lhe,  vendo 
Os  brandos  verfos  ,  que  de  amor  dTíbídos 
Sua  terna  paixão  te  hiaó  dizendo  , 
Dos  males  que  padece  magoados  ? 
Quando  tu  mais  attenta  os  hias  lendo, 
NaÓ  tinhas  compaixão  dos  feus  cuidados^ 
NaÕ  vias  nelles  provas,  que  moítravaó 
Seres  a  meíma  que  feroz  chamavaó  \ 

XVIL 

Os  flgnaes  ,  que  d'amor  elle  tem  dado 
Nos  languidos  fuípiros  ,  nao  merecem 
Que  feja  por  mudável  reputado  : 
Logo  os  falios  no  roíto  fe  conhecem.' 
Mentir  naõ  pode  o  pranto  derramado. 
Os  que  vendo-fe  aufentes  fe  entriftecem  , 
E  por  fuás  Paftoras  triftes  charnao  , 
Eu  mefma  jurarei  que  remos  amaô. 


XII. 
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XVIII.' 
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XVIIL 

Logo  ,  Amarillis  ,  tu  já  fufpírando  , 
Com  femblante  mais  lindo,  e  mais  formofo 
Que  o  prado  onde  mil  flores  rebentando 
O  fazem  á  porfia  mais  viííoío  : 
Com  terno  géfto  para  a  Deofa  olhando  , 
Começaíte  a  dizer-lhe  :  maviofo 
Mirrillo  inda  íufpira  deícontente  , 
Porque  nao  fabe  o  que  eííe  peito  íente. 

XIX. 

Eu  nao  vivo  d'amor,  Vénus  piedofa , 
TaÕ  livre  como  julgas  :  fufpirado 
Também  tenho  por  elle  carinhofa  : 
Amor  fabe  o  que  tem   por  mim  paliada  ? 
Se  alguma  vez  fingi  que  rigorofa 
Seus  mimos  rejeitava  ,  o  que  cuílado 
Me  tem  eíta  ficção  ,  digao-no  os  valles , 
A  quem  chorando  já  contei  meus  males. 
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vrir. 

Viíle  ,  Amarillis  ,  já  as  trepadeiras  , 
Verdes  heras,  que  os  troncos  vaô  cingindo 
D'alguns.  alamos  novos  ,  e  aveleiras, 
Todas  co'as  lizas  folhas  reveftindo  ? 
AfTim  do  nú  Cupido  mil  fagueiras  , 
Miúdas  graças  ,  todo  o  corpo  lindo 
Taó  juntas  ,  e  apinhadas  reveftiaó  , 
Que  eraõ  ió  graças  ,  quanto  os  olhos  viaó. 

IX. 

Finalmente  chegou  da  Mai  aos  braços 
Da  Corte  mais  galante  rodeado  ; 
Deu-lhe  beijos  terniílimos  ,  e  abraços  , 
Até  que  de  a  beijar  pára  cancado  : 
Entre  os  dois  peitos,  inda  alguns  efpacos, 
EHeve  o  Deos  lafcivo  reclinado, 
Mas  do  molíe  regaço  fe  levanta  , 
E  de  tudo  o  que  vê  fe  admira.  ,  eefpanta. 


XX. 


X. 
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ÍIO4  S  ON  H  O  E  B  O  T  I  C  Ú 

II. 

Gritei :  Ah  fonho, vera,  vem  enganar-me, 
Os  meus  fentidos 'ja  de  novo  prende. 
Da  amada  os  olhos,  correrem  mpítrar-me* 
Corre  ,  que  delles  fó  meu  bem  depende  : 
Vem  com  rápido  vôo  :  ah  ,  vem  Iivrar-me 
De  minha  cruel  magoa,  que  pertende 
Vingar-fe  com  furor  ,  com  fanha  impia, 
Dos  momentos, que  tive  de  alegria. 

III. 

Logo  continuei.  Jove  íu premo: 
Que  as  minhas  queixas  tens  hoje  eícutado, 
Tu  que  em  íilencio  vês  o  duro  extremo 
A  que   a  magoa  feroz  me  tem  levado : 
Xu  cuja  voz  ouvir  humilde  tremo  , 
Faze  buma  vez  feliz  ,  hum  defgraçado: 
Permittindo  ,  q  a  amada  em  fonhos  veja» 
E  que  vendo-a  dormindo  fempre  eíleja  , 
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XII. 

Venus,q  o  vio  fem  armas,  pergutitou»Ihe 
Pelo  ebúrneo  carcaz,por  arco,  e  fettas  ? 
Eis  fe  enfada  Cupido:  ella  beijou-lhe 
De  novo  as  tenras  mãos  deíinquietas  : 
PaíTado  já  algum  tempo,  Amor  tornou-lhe, 
Fingindo-fe  enfadado  :  Tu  inquietas 
Minha  paciência  com  perguntas  leves, 
Defejandjo  íaber  o  que  naó  deves. 

XIII. 

Logo  Vénus  rnoftrou-fe  ao  filho  ,  triílc  ; 
Mas  elíe  rindo  :  Minha  Mãi ,  dizia, 
Tudo  fad  graças  quanto  agora  ouviíle  ; 
Naó  me  efqueceo,  que  tu  me  deiie  ao  dia: 
AJquelle  arco  ,  com  que  tu  pedifte  , 
Qlie  eu  a  Adónis  feriífe  ,  reíiília 
Qualquer  humano  já  mui  facilmente  , 
Sem  com  muito  íuor  moljiar  a  frente/ 
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XIV. 

Vendo  ultrajado  meu  poder  divino  , 

Quebrei-o  enfurecido  ;  e  lego  eis  vejo 

A'  íbrhbra  de  hum  faígueiro  o  meu  Corino 

Verfos  tecendo  ao  fom  do  manfo  Tejo  : 

Peguei  na  Iyra  a  meu  fabor ,  lha  affino 
Mandei-llie  os  repetiíTe  :  o  meu  defejo 

Pedillos  nao  podia  mais  fonoros  , 

Para  os  cantarem,  minha  Mãi,  teus  Coros* 

XV. 

Em  meu  fogo  os  achei  tao  abrazados  s 
Que-  logo  proteílei  ferem  capazes 
De  ferirem  melhor,  que  os  meus  doura  de  s 
Farpões,  almas  brutaes,  e  pertinazes: 
Delles  me  forneci  ,  e  já  domados 
Tenho  peitos  mais  duros,  que  os  vorazes 
Leões  do  Congo  :  eiles  tem  vencido 
Peites,  que  ás  feitas  tinliaó  já  fugido. 
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CANTO   SEXTO. 


I. 

Uai  o  torpe  ,  e  fagaz  ambiciofo  J 
Que  julgando  entre  fonhos  ,  que  encerrava 
No  chapeaçU?  cofre  mui  goftofo 
Os  lucros ,  que  o  feu  trato  vil  lhe  dava: 
Acordando  fufpira  ,  faudofo  , 
Pelas  chapas  ,  que  miíèro  contavaj 
Aílim  ,  terna  Amarilíis  ,  eu  gemi  , 
Quando  os  meus  braços  obfervei  fem  ti; 
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j2o       Sonho   Erótico, 

XXXIV. 

Agora  que  eííou  vendo  claramente 
Do  fogo  ,  que  me  abraza  ,  a  natureza  , 
Já  naõ  tenho  efperança  de  contente 
Algum  dia  vencer  minha  trifteza  : 
Só  vencella  podéra  ,  fe  a  corrente  , 
Que  arraílo  ,  já  quebraífe,  ou  fe  a  certeza 
TiveíTe  de  que  amavas  :  que  nao  tendo  , 
,Q  remédio  fera  viver  gemendo. 

XXXV. 

Hoje  que  pela  forte  mais  ditofa 
Teu  roílo  a  ver  cheguei ,  já  convencida 
Do  muito  que  padeço  carinhofa 
Minha  alma  aceita  ,  fé,  conítanen,  e  vida: 
Com  amor  nunca  vivas  receoía  : 
Koíía  terna  manada  emmudecida 
Os  troncos,  ventos,  fonte?,  planta?,  flores, 
Gozarão,  íem  failar,  noífos  amores. 
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Denfa  nuvem  de  negro  fumo  chêa 
Lance  já  fobre  mim  a  noite  efeura  , 
As  aguas  adormeçaõ  fobre  a  área  , 
E  os  zéfiros  brincóes  (obre  a  verdura: 
Fuja  o  rumor  daqui  ,  por  ver  fe  alhea 
Minha  alma,  fatigada  dJamargura, 
Cede  ao  fomno  outra  vez  ,  e  adormecida 
Goza  á  vifta  da  Amada  melhor  vida. 

V. 

Mas  ai  !  dizia,  já  me  defeonheço  : 
Porque  chorofos  olhos  levantando  , 
Os  Deofes  importuno  ,  pois  conheço 
TaÓ  claramente  o  mal, que  eftou  chorando? 
Porque  nefta  ribeira  me  enftriíleço 
Com  rernos  ais  queixofo  ,  perturbando 
A  doce  paz  ,  que  habita  eíles  retiros? 
Porque  íoaó  aqui  os  meus  fufpiros  ? 
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%o6        Sonho    Erótico 

VI. 

Invocar  já  nao  quero  do  potente 
Júpiter  o  favor,  nem  de  Erycina 
O  fonhado  prazer,  que  balbuciente 
Minha  lingua  a  explicar  bem  naõ  atina  : 
Já  naõ  quero,  que  o  prado  ,  e  a  corrente, 
As  plantas,  os  ribeiros,  e  a  campina, 
Efcutem  meus  gemidos  ;   meus  lamentos 
Nao  quero  que  efpalheis,  ó  furdos  ventos. 

VII. 

Da  boca  d'Amari!Iis  meu  deílino 
Só  vejo  eftar  pendente  ,  minha  forte 
Amarillls  governa  ;  feu  ferino 
Génio  fó  me  dará  ,  cu  vida  ,  ou  morte: 
Por  iíío  nos  meus  ais  fó  determino 
Seu  favor  invocar  ,  fem  que    me  importe 
De  Jove  o  braço,  que  nem  fem  pre  acode  ; 
Os  meus  males  vencer  fó  ella  pôde. 
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Accendeíle  ,  Amarillis  ,  no  meu  peito 
Hum  fogo  taõ  voraz  ,  tao  violento  , 
Que  logo  me  fez  ver  feu  duro  effeito 
N5hum  quãíi  para  mim  novo  tormento: 
Soífrello  nao  podia  ;  e  ver  desfeito 
Cheguei  a  defejar  meu  juramento  , 
Vendo-te  fem  amor  :  a  ardente  cbamma  , 
Quiz  fuffocar;  mas  inda  o  peito  inflamma. 

XXXIII. 

Quanto  mais  (  ah  Paílora  !  )  deíejava 
O  ardor  extinclo  ,  tanto  mais  crefcia. 
Em  fim  ,  vencido  tanto  mais  amava  , 
Quanto  do  teu  amor  fugir  queria  : 
O  meu  férreo  grilhão  mais  apertava 
No  tempo  ,    em  que  rornpello  pertendia  ? 
Até  que  efmorecendo  ,  já  fem  tino  , 
Deixei  por  vencedor  o  meu  deílino. 
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■    XXX. 

f    Queria  já  partir  ,  mas  defcontentes 
As    ovelhas  era  torno  me  cercavaó  , 
Como  fe  já  fentiífem  ver-fe  aufentes, 
Julguei  ,  que  de  mim  triíles  ie  queixavaõ 
Os  cordeiros  íingindo-fe  doentes  , 
A  meus  pés  todos  juntos  fe  deitavaó  , 
Moílrando  o  maníb  gado  a  viva  dor, 
Que  fentia  em  perder  o  feu  Paílor. 

XXXI. 

Delle  compadecido  ,  e  juntamente 
Receando  nao  ver-te  inda  mudada 
Do  rigor  ,  que  fazer  pode  fomente. 
Que  minha  alma  fufpire  magoada  : 
Qyiz  ,  a  pezardo  meu  defejo  ardente  , 
Guardar  minha  lanigera  manada  ; 
Mas  hoje  entre  elia  triíte  ais  derramo  ; 
Ainda  ,  Amariliis  ,  por  ti  neJla  chamo. 
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Cançado  emmudeci.  E  fufp irando 
i  Os  olhos  eílendi  para  o  nafcente  ; 
E  as  pállidas  eílrellas  (cintilando  , 
Achei  com  pouca  iuz ,  fraca  ,  e  doente  : 
Quaes  da  Ninfa  gentil  no  roílo  brando 
Os  ternos  olhos  brilhao  froxamente  ; 
Quando  ,   fendo  infeliz  nos  feus  Amores  9 
.Perde  chorando  as  encarnadas  cores. 

IX. 

A  frefca  madrugada  vagarofa 
Vinha  pelo  Oriente  apparecendo 
Co3   huma    purpúrea  luz  quaíi  de  rofa 
Os  puros  limpos  ares  accendendo  : 
Vinha  alegre  ,  ferena  ,  e  mageííoía , 
O  dia  mais  ameno  promettendo; 
No  cume  da  alta  ferra  em  fim  fencada, 
Vio  a  noite  fugir  rrifte  %  e  oezada. 
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X. 

O  mar  Occidental  bufcando  hia  , 
Em  vapor  negro  ,  e  eípeíTo  toda  envolta  3 
Os  vicios  lhe  faziao  companhia  , 
Pois  íempre  foraõ  fua  certa  efcolta  : 
Vago  bando  de  fonhos  a  feguia  , 
E  entre  elles  inda  vi  o  que  já  folta 
Me  tinha  feito  ver  minha  amargura  , 
E  a  magoa  ,  que  me  caufas  ,  por  fer  dura« 

XI. 

Ainda  alguns  dos  Favonlos  focegados^ 
Sobre  a  miúda  relva  defcançavap  •, 
Outros  nos  verdes  ramos  encoftados 
Também  n'hum  doce  íbmno  refpiravao  : 
Mas  logo  huns  leves  zéfiros  mandados 
Pela  freíca  manha  os  acordavao  , 
Movendo  as  azas  cândidas  ligeiros 
Entre  as  flores  na  relva  ,  e  nos  íalgueiros» 
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XXVIIL 

Logo  que  a  porta  abri ,  todo  o  rebanho 
Para  fora  fahio.  Entaõ  gemendo  5 
Diííe-lhe  :  Bem  conheço  ,  que  naõ  ganho 
Em  os  males  feguir ,  que  eftou  foíFrendo: 
Conheço  ,  que  naó  es  hum  gado  eílranho  , 
Para  fugir  de  ti  ;  mas  eu  ardendo 
Eftou  n'hum  fogo,  que  me  leva  ,  arraíta, 
E  bem  a  meu  pezar  de  ti  me  affafta. 

XXIX. 

Hoje,  branca  manada  ,  hei  de  trocartes 
Pela  dura  Amarillis  ,  que  defpreza 
Meus  exceíFos  :  eu  quero  hoje  deixar-te 
Por  quem  me  trata  com  brutal  fereza  : 
ivaõ  eftranhes  ,  que  affim  de  ti  me  aparte, 
Para  ver  quem  meus  ais  em  nada  preza  y 
Bem  fei  me  eftimas ,  e  Amariíiis  naô  : 
Mas  he  criança  Amor  ,  nao  tem  rszao. 
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x  Prologo. 

quaes  trepandolivremente  íe  vaó  abra- 
çar com  os  tortos  ramos  as  flexíveis 
videiras  ,  que  entrelaçadas  formaõ  hu- 
ma  efpaçofa  vinha.  E  he  fummamen- 
te  deleitofo  obfervar  como 

Os  doens  ,  que  de  Pomona  alli  natura. 
Produze  ,  differentes  nos  fabores  , 
Sem  ter  necejjidade  de  cultura  , 
Quefem  ella  fe  dao  muito  melhores  : 
As  cerejas  purpúreas  na  pintura  , 
As  amoras  ,  que  o  nome  tem  de  amores , 
O  pomo,  que  da  pátria  Perfia  veio  > 
Melhor  tornado  no  Terreno  alheio,  (i) 

Por  efta  rua  fui  defcendo  á  val- 
ia ,  e  andando  abri  o  Poema  de  Lean- 
dro ,  e  Hcroe,  que  entre  os  Gregos 
compoz  Muzeo  (2).  Poucas  folhas  ti- 
nha lido  ainda,quando  erguendo  os 
olhos  me  achei  quaíi  com  os  pés  na 
ac*ua  ,  que  corria  entaô  mui  ferena. 
Sentei-me  fobre  a  grama  ,  debaixo  de 

hum 
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Naó  recees  perfídia  ;  porque  olhando 
Aos  effeitos  ,  que  Amor  tem  produzido, 
Mais  fácil  julgo  fer  de  peito  brando 
Hum  feroz  tigre  no  certaõ  nafcido  ; 
E  que  o  Tejo  outra  vez  arraz  voltando, 
Trepe  as  montanhas ,  de  que  tem  cahido  : 
Ser  Vénus  cafta,  fer  aíFavel  Marte, 
Do  que  eu  mudado  já  deixar  de  amar-te. 

XXXVII. 

Pode  fer  venha  tempo  ,  em  que  de  flores 
Appareçaõ  veftidos  os  olmeiros  , 
Em  que  a  noite  derrame  refplandores, 
E  o  dia  lance  fombra  nos  oiteiros , 
Em  que  lobos  guardando  os  mais  Paílores» 
Nao  queiraó  ver  os  tímidos  cordeiros. 
Tudo  fucceder  pode  ;  mas  extinfr.0  , 
Nunca  o  fogo  verás,  que  n3alma  finto. 


(  1  )     Camões  Cant.  9.   Eft.  5  %. 
Q2  )    Júlio  Geísr,  Scafig. 
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XXXVIII. 

A1  doce  Primavera  o  rico  Eílio  y 
O  Outono  ao  Veraõ  fe  irá  feguindo  , 
Logo  cm  nuvens  envolto  o  Inverno  frio 
Todo  o  mundo  de  horror  virá  cobrindo  • 
O    gelo    prenderá  a  fonte  ,  o  rio, 
E  as  húmida?  madeixas  facudindo 
La  igara  febre  o  prado  ,  e  nos  oiteiros  , 
A  branca  névoa  ,  gélidos  chuveiros, 

XXXIX, 

Já  mais  nas  eíbçóes  verás  mudança  , 
Mas  também  no  meu  peito  a  naõ    eípuo  : 
Vejo   o  que  cufía  amar  fem  eíperanqa  , 
O  teu  génio  conheço  duro  ,  e  fero  : 
Naõ  creio  que  o  confiante  em  fim  alcança 
O  que  firme  búfcou  ,  e  ainda  quero  , 
A  pezar  do  tormento  cm  que  mz  vejo  , 
Com  lagrimas  nutrir  o  meu  d,deio. 
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tos  verfos  7  que  pouco  depois  tracei  9 
e  agora  lhe  oíFereco. 

Hum  dia ,  conhecendo  pelas  fom- 
bras  das  arvores  ,  e  cafaes  ,  que  fe 
hiaô  alongando  para  o  Oriente  ,  a  de- 
clinação do  Sol ,  íahi  ao  meu  coftuma- 
do  paíTeio ,  dirigindo  os  paífos  para 
hum  a  lindiííima  horta  ajardinada  ? 
aonde 


Mil  arvores  eflaõ  ao  Ceo  puhindo  , 
Com  fomos  odoríferos  ,  e  bellos  : 
A  larangeira  tem  no  fruto  lindo 
A  côr  ,    que  tinha  Daphne  nos  ca  bellos : 
Encofa-je  no  eh  ao  ,  que  efiá  cahinâo  , 
A  cidreira  c-os  pezos  amarellos , 
Os  formofos  limões  alli  cheirando  , 
EfíaÕ  virgíneas  tetas  imitando.  (1) 

Do  meio  do  Pomar  fahc  huma 
comprida  ,  e  larga  rua  ,  cujos  lados 
guarnecem  arvores  frucliferas  de  di- 
verfas   efpecies  ,    pelos    troncos   das 

qu  a  es 
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xvr. 

Eíla  maõ  ,  que  os  farpões  longe  vibrava, 
Hoje  d5arco  me  ferve  unicamente  , 
Pelos  ferros  fubtís  ,  que  difparava  , 
Com  eftes  verfos  hoje  fere  a  gente  : 
Para  guardallos  uuiz  mais  própria  aljava  j 
Sao  eítas  aílucenas, ,  que  o  luzente 
Coro  das  Ninfas,  que  os  jardins  bufcaraõ, 
Cedendo  a  rogos  meus  hoje  entrançarão. 

XVII. 

Com  efFeito  elle  entaò  vinha  cingido 
De  brancas  aílucenas  entrançadas  ; 
Hurna  entre  todas  efcolheo  Cupido  , 
Que  da  Mai  entregou  ás  mãos  nevadas  $ 
Abrio-lhe  a  Deofa  as  folhas  ,  e  efc.ondido 
Vio  nellas  hum  papel  ,  cujas  douradas 
Letras  revendo  attenta  ,  nelle  a  chou 
Huma  das  Odes ,  que  o  Amor  diélou. 
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~XVIII. 

Elias  a  caufa  faó  ,  lhe  foi  dizendo  , 
De  eu  hoje  andar-re5  minha  Mãí,buicando 
Por  Cythéra,Amathunta,  aonde  naô  vendo 
Signal  de  ti  ,  a  Chypre  fui  voando  : 
Ninguém  na  praia  achei,  e  logo  erguendo 
A  voz  ,  os  leves  zéfiros  chamando  , 
Delles  íbube  ,  que  tinhas  embarcado , 
Cançada  de  regei  teu  carro  alado. 

XIX. 

Vendo  então  minhas  azas  abatidas 
Do  muito,  que  açoutado  os  ares  tinhaô, 
Teu  carro  fui  bufcar  ;  logo  rendidas 
Eis  vejo  as  pombas, que  a  leu  jugo  vinhao 
Hum  dos  Amores  as  tigou  ;  movidas 
Sentindo  as  fitas,  fobre  o  chão  fe  apinhaõ^, 
Abrem  as  azas  ,  fendem  logo  os  ares  , 
PaíTaõ  voando  nunca  viíios  mares. 
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Lenta  ,  ó  Mufa  ,  o  meu  choroíb  pranto  3 
Que  am  pranto  o  mais  alegre  gofto  pára. 

A  DeJtmiçaÕ  de  Hejpanha  do  Doutor 
André  da  Sylva  Mafçarenbas.  Cancs.Eftv. 
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VI. 

Já  fobre  a  praia  ,  finalmente  ,  adejao 
As  brancas  pombas  fobre  a  frefca  área  , 
O  carro  pouzaó  ,  todas  já  forcejaô 
Peia  boca  beijar  de  Cytheréa  : 
Daô  bem  a  conhecer  ,  que  iílo  defejaó  , ' 
Co'cs  arrullos,  que  o  bando  ao  ar  fêmea; 
Mas  Cupido  as  reprime  ,  defejando 
Da  Mãi  beijar  primeiro  o  rofto  brando. 

VIL 

Em  fim  do  carro  defce  já  Cupido  : 
Ah  Mufa  de  Glein  ,  e  Anacreonte  , 
Dela  Motte  Chaulieu  ,  e  do  polido 
Kleift,  que  entre  elles  orna  o  facro  monte! 
Vem  meu  génio  abrazar  desfallecido, 
para  que  á  terna  Amada  agora  conte 
Tudo  o  que  vi  depois  que  Amor  defceo , 
E  aos  carinhos  da  Mãi  rindo  fe  deo. 


Canto     IV. 

XX. 


75 


Nunca  dentro  de  mim  endurecida  , 
Ou  fera  o  defprezei  ;  os  feus  favores 
Andava  a  mendigar  reconhecida  , 
Mirtillo  amava  fó  entre  os  Paíiores  : 
Tanto  que  pelos  campos  era  ouvida 
Sua  voz  ,  a  pezar  de  vãos  temores. 
Lá  corria ,  fem  ver  quem  me  levava  , 
E  efcondida  entre  os  mirtos  o  efcutava» 

XXL 

Quantas  vezes  nos  campos  Doris  vendo 
Errar  minhas  ovelhas  efquecidas 
Da  relva  ,  pelo  prado  difcorrendo, 
Amarillis  buícando  entriftecidas : 
De  fuítos  mil  cercada  ,   já  temendo, 
Que  as  feras  da  montanha  embravecidas 
Me  tiyeflfem  ferido,  no  fombrio 
Valle  me  procurava  ,  e  junto  ao  rio  ? 
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XXII. 

TaÓ  afflidla  outras  vezes  me  chamava  , 
Amarillis  ?  ...  no  campo  repetindo 
Com  taõ  fentida  voz  ,  e  fufpirava  , 
Com  tao  agudos  ais  o  ar  ferindo  : 
Que  efcutando  o  meu  nome,  que  foava  , 
Limpando  os  triítes  olhos  ,  e  opprimindo 
A  crua  dor  no  peito,  a  cila  vinha  , 
Fingindo  que  huma  rêz  perdido  tinha. 

XXIII. 

Fingia,  que  huma  rêz  bufcando  andara, 
Quando  todo  o  meu  tempo  confumido 
Tinha  em  derramar  ais  ,  em  que  lançara 
A  mefma  alma  ,  Te  fora  permittido  : 
Se  eíle  meu  coração  naõ  fe  inflammara 
No  fogo  abrazador  do  teu  Cupido  ; 
Porque  deixando  o  gado,  a  choça,a  gente, 
Hia  aos  Valles  gemer  amargamente? 
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Canto    V.  85- 

IV. 

Mil  beijos  ternos,  que  nos  foltos  ares 

Se  ouviao  eítalar  ,  vinhao  voando 
Em  torno  do  feu  Deos  ,  logo  aos  milhares 
Vinhao  furrizos  todo  o  ar  coalhando  : 
Os  brincos  ,  que  já  mais  viraõ  pezares  , 
O  carro  fe-guem  ,  fem  parar  brincando  ; 
Vinhao  na  turba  juvenis  abraços 
Enlinando  aos  mortaes  a  unir  os  braços. 

V. 

Tal  era  a  Corte  ,  que  o  Amor  levava 
Ao  redor  do  feu  carro  bem  toldado  , 
Com  floridos  feílóes  ,  que  refrefcava 
Dos  zéfiros  hum  fopro  moderado  : 
Dos  feítoes  entre  as  folhas  ondeava 
A  papoula  indiana  ,  e  o  dourado 
Girafol  j  e  outras    muitas   grandes  flores  , 
Que  íombra  davaò  ao  que  rege  Amores. 
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X. 

Nao  ves  as  flores  para  o  chaõ*  dobrar-fe 
Na  força  do  calor  ,  quafi  taõ  triítes  , 
Como  o  rimido  Amante  ,  que  a  queixar-fe 
Anda  fem  tino  ,  porque  á  amor  reílftes  ? 
Nao  as  vês  mais  alegres  levantar-íe, 
Co'orvalho  da  manhã  ,  cual  tu  já  viítes  , 
Alegraf-fe  Mirtillo  quando  via  , 
Em  teu  roílo  brilhar  doce  alegria  ? 

XI. 

Tu  do  jacinto  azul  nao  vês  nas  folhas 
Alguns  fignaes  d^amor  ?  Nao  vés  na  rofa 
Huma  vermelha  côr  ,   quando  a  desfolhas 
Que  á  lembrança  faz  vir  face  mimofa  ? 
Quando  por  todo  o  campo  attenta  olhas  * 
Nao  vês  por  entre  a  relva  buliçoía 
Os  zéfiros  andarem-fe  beijando 
Abrazados  de  amor  no  fogo  brando  ? 


Canto     III. 
XXVIII. 
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Então  lhe  diiTe  ,  que  nos  pés  fe  ergueífe 
Para  a  Deofa  fervir  ,  que  o  mundo  adora  \ 
Que  fem  mais  aílegar  obedecefTe 
A  Vénus  ,  que  a  chamava  fem  demora  : 
Que  o  devido  refpeito  nao  perdeífe  , 
Sendo  de  quatro  ovelhas  fó  paílora  , 
A  huma  alta  Deofa,  que  no  Olympo  rende 
Os  mefmos  peitos  ,  que  o  furor  defende. 

XXIX. 

Que  a  fim  de  a  procurar  tu  nos  mandaras; 
Que  efte  proceder  teu  naõ  era  eílranho  . 
Pois  deite  império  íempre  tu  gozaras  : 
Que  nao  gemeífe  pelo  feu  rebanho  , 
Do  qual  também  piedoía  te  lembraras  ' 
Mandando',  por  nao  fer  inda  tamanho 
Como   o  de  Admero  ,  ficar  dous  fomente 
No  tempo  em  que  cila  refpiraíle  aufente. 


XII. 


Ei 


a 


XXX, 


•?í/5 


•AIXXX 


UIIA 


•SFp!lj{03J3  SBJOI   3p  S3prj3J  OEqUIJL 

ssppaojsj  ssiuod  seu  so.ij3u.iEa  sq 

tBpSUBUI   B  SUJ-OpUBLUEtp  3Ua.lÁ*3  3Q 

<  O]j333t{UO0  ogoj  eipod  janb[En£) 

:  EpBZijBui  SB{nodEd  sBJqnJ  ap  g 

e  ojpqBO  nsj  ou  zbjj  e{(3  snb  'ssjou;  sfq 

BpBU.IO  SOllltA  B[  B    SOJISpJOO    SOQ 

:  ojpA  ©#o2  uinq  eja  '  snus^  'opsâ  nsg 

'IHXXX 

•EJOtuap  jsnbjBnb  ob.isjjjoj  opsm  ui3§ 
'bjoj  oj-isd  na  anb  '  ;3A  soi3d  '  opuoddng 

'opUBipE    S3j[3  3ttb  '  Jegnj  9JJ3U  OBDt^ 

sopiun  uísq  ojjaD  a  c  opsÍBa  ayg 
:  opuBjusSnjB  aspuB  siEJianb  som  oe^j 

'sopmSApBUj   '   tBXI2p   SO.USpJOD  SQ 
ÍOpUBSBA  ayiil  '    BJ3UDU3  OpB.ld   O  OpOJ, 
SOpi[Eq  LU0DcOpU3A  OBU  3LU  IU3  b  T3J  1113^ 


,t,  í, 


í9 


•nxxx  ' 

III    o  x  n  v  3 


^sBUFiuriq  osj  anb  \rç.iyotn  so-Tjno  moa  oe^ 
'seuue.tÍj  ui3J3j  sunq  B  opuBjTjoiu  anbjoj 

í  SBjn.iq   SBJ3J  optlBlUElfD  SEÇsdE]sX   scy 

e  sojoxianb  sairjui  jsidsS  saA  oeu  sung[-y 
g  sgjriDjâ  sjcui  ti  tú  '  osqiírdja  3nb  sic  sq 

<;  sojojtpjB  OBDjnq  sajoiUE  opBjd  o^[ 
'  seanjS  sb  opuBXpp  snb  c  aqjjA  bdumi  n£ 

'sojo-Iolue  soune^  a  É  sojijBg  sq 

MIA 
^géaiifeò  anb  o  opm  joíubcp  BÍ3j  oeu  an£> 

'  OBJUEASf   ZOA   B  SIFIU   BÍ  3nb  £  S3AB  SFQ 

<i  sbSuued  seu  aijBiBdaj  ssab  seq 
'saifBj  sodusBD  SOJO0ÍA  SOB  opUEob  EOar.NJ 
;  seSuju;  iouiEcp  ssa-oeu  soqmod  so  ajjug 

(3S3BIUIUE  SOU    JOWE   SSaqODJSp    9EJSJ 
,3    SeSiLUY  SEH3   StBUI    SEU  J3J    U13J   Epuiy 

saeuSij  aoiUBjp  saA  obu  sopEad  snaj  mg 

'IA 

ODUOSg      O  H  K  o  g  §9 


\ 


6q        Sonho   Erótico 

XXX. 

Que  por  cila  fer  dura  ,  tu  mandavas 
Procuralla  ,  por  ver  feu  génio  efquivo  : 
Que  delia  mefrr.a  ouvir  tu  defejavas, 
Qual  da  fereza  vil  fofle  o  motivo  : 
Que  efperando  por  ella  já  ficavas 
^Nas  louras  praias :    Que  o  teu  fogo  adtivo 
A'  viíla  de  Mirtillo  pertendias 
Atear  nella ,  o  que  fazer  podias. 

XXXI. 

Do  feu  terno  Mirtillo  o  nome  ouvindo, 
Logo  fe  ergueo  do  chaô  ,  e  feu  cajado 
Entregando  aos  iimores  \  que  já  rindo  , 
De  entre  todos  os  mais  tinha  apartado , 
Lhes  diífe  :   finalmente  vou  feguindo 
Dos  Deofes  a  vontade  :  com  meu  gado 
Ficai  vós  ambos  :  a  guardar  naÓ  ciiftâ  , 
Pafce  unido  ,  naô  foge  ,  naõ  fe  aíTuíta. 


XXXII. 


Canto    IV.  69 

VIÍI. 

Quando  té  pões  á  fombra  dos  loureiros, 
Naõ  te  lembras  de  Daphne  endurecida? 
Sempre  que  vais  ao  Tejo  entre  os  falgueiros 
NaÓ  vés  a  Lyphís  nelles  convertida  ? 
Efte  o  premio  dos  ânimos  raíleiros  , 
Que  emprendem  fem  amor  paflar  a  vida. 
Naõ  temes,  q  o  teu  génio  á  Amor  obrigue, 
A  que  teu  vii  rigor  afíim  caíligue  ? 

IX. 

Quando  na  fombra  de  huma  rocha  durs 
Fugires  do  Veraõ  á  calma  acceza  : 
Nella  verás  patente  huma  figura 
Dos  males  ,  que  produz  a  vil  dureza. 
D'Anaxarete  foi  a  defventura  , 
Quando  a  Yphis  gentil  cruel  defprez-a  , 
Amor  a  converteoem  rocha  viva  : 
Naõ  queiras ,  Amarillis  ,  fer  efquiva  ! 


X. 
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XVIIL 

Alli  cedendo  á  chamma  ,  em  q  abrafado 
Mais  que  nunca  fenti  meu  peito  amante, 
Nos  exceííbs  de  amor  arrebatado 
Gemia  ,  e  fufpirava  delirante  : 
A  teus  pês  ,  Amarlllis  ,  já  proílrado  , 
Mais  feliz  me  julgava  ,  que  o  Tonante  , 
Que  o  grande  Jove,  que  o  feroz  Monarca, 
Cujo  áureo    alfange  meio'.mundo  abarca-. 

XIX. 

Depois  de  Vénus  ter  muda  ,    e  attenta, 
Penfado  por  hum  pouco  nos  eífeitos , 
Que  a  fua  chamma  caufa,  fe  a  fomenta 
Hum  puro,e  terno  amor  em  brandos  peitos: 
N'huma  alma  de  fereza  fernpre  ifenta, 
E  ainda  em  corações  ,  que  aos  vis  defeitos 
Da  perfídia  ,  e  traição  nunca  cederão, 
Nem  do  íexo  os  enganos  conhecerão. 
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CANTO  TERCEIRO. 


±\.  H  !  que  chega  Amarillis,  focegaivos, 

Meus  cançsdos  defejos  , 
Socegai  efperanças  ,  que  eu  já  vejo 

Naícer  o  meu  bom  dia. 
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XVI. 

De  cândido  algodão  vinhas  vertida  j 
Moítrando  na  alva  côr  da  veítidura  , 
Que  de  Gynthia  a  dureza  inadvertida 
Te  agradava  também  por  feres  dura  : 
Branco  chapeo  com  fita  mui  comprida 
Cobria  de  teu  roílo  a  formofura  ; 
Nelle  ,  e  no  feio  tinhas  brancas  rofas , 
Que  em  ti  moílravao  ferem  mais  viçofas. 

XVIL 

Logo  que  em  fim  tocaíle  a  branca  área  3 
Amarillis  gentil,  mais  engraçada  , 
Que  a  linda  Vénus  ,  que  feu  fogo  atêa 
Na  mefma  natureza  inanimada  : 
Sem  lembrar-me  da  meiga  Cytherea, 
Os  teus  pés  abracei  :  envergonhada  , 
Quando  de  mim  livrar-te  defejavas  , 
Tanto  mais  os  meus  braços  apertavas. 
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XXX. 

Da  frefca  CItypre  pela  praia  hum  dia  , 
Quando  o  fogolo  Sol  hia  defcendo  , 
Pintadas  conchas ,  búzios  mil  colhia, 
Com  que  a  praia  a  maré  vai  guarnecendo: 
Quando  eiíque  ao  longe  pareceo-me  ouvia3 
Queixas  que  para  alii  vinhaô  gemendo  : 
Os  olhos  levantei  ,  e  iri  hum  bando, 
De  fuípiros  ,  e  ais  ,  que  hiaó  chegando, 

X  X  X  i . 

Todos  cahem  a  meus  pés  ardendo  em  fogo; 
Tanto  que  eu  conheci  ferem  naícidos 
D'aIgumdos  peitos  q  em  vingança, ou  jogo 
Chegarão  por  meu  filho  a  fer  feridos : 
AÍTentei-me  na  arèa  ,  e  rodos  logo 
No  regaço  ajuntei;  humedecidos 
Ainda  feus  olhos  tinhao  ,  que  enxuguei  j 
E  a  caufa  que  os  rrazia  ,  perguntei. 


Canto     II. 
VIII. 
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Os  Alpes  altos,  quando   o  frio  Inverno 
O?  cobre  d5alva  neve  tranfparente  , 
Saõ  menos  brancos,  que  feu  corpo  rerno  , 
Cuja  alvura  fe  vê  nas  mãos  ,  e  frente  : 
Foi  menos  branca, a  que  o  Deos  do  Averno 
Dos  prados  Siculos  levou  contentes 
EíTa  ,  com  quem  Plutão  vive  ditofo 
De  Nèmeíis  cruel  no  Reino  urnbrofo. 

IX. 

As  faces  lhe  vereis  rao  encarnadas, 
Que  poftas  do  feu  roílo  na  brancura  , 
Parecem  rofas ,  que  ao  defdem  lançadas  , 
N'um  ceílo  de  jafmins  vaõ  de  miílura  : 
As  louras  fobrancelhas  arqueadas 
Augmenraõ  de  feu  rofto  a  formofura  ; 
Daquelle  roílo  ,  pelo  qual  daria 
Efíe  por  quem  do  OJympo  o  Coro  ardia. 
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X. 

Os  olhos  tem  azuis ,  e  taó  brilhantes  3 
Como  as  limpas  eílrellas,  que  luzindo 
NaÕ  noites  invernaes  ,  daÔ  aos  amantes 
Mais  luz  com  q  os  meus  paffos  vaõ  feguin- 
As  eílrellas  daõ  raios  rutilantes ;  (do. 

Mas  elles  vibraõ  raios,  que  ferindo 
Os  livres  corações  ,  nelles  accendem 
As  doces  chamas,  que  meu  reino  eftendem. 

XI. 

Em  os  valles  naõ  ha,  naó  ha  nos  prados> 
A  que  a  boca  aííemelhe  graciofa  , 
Aonde  os  íuaves  beijos  naó   manchados  , 
A  pudicícia  guarda  cuidádofa  : 
Até  agora  por  eila  íó  beijados 
Tem  íido  os  feus  cordeiros  :  amorofa 
Inda  com  beijos  naó  fez  mais  corado 
Algum  terno  Paftor  por  eila  amado. 


XII. 
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A  Deofa  o  defdobrou  co^as  delicadas, 
Co5as  mãos  benignas,  que  lhebeja  o  filho; 
E  logo  dyentre  as  dobras  encrefpadas 
Saltarão  brandas  folhas  de  junquílho  : 
No  regaço  entre  as  flores  eípalhadas  , 
Vi  os  cheirofos  ramos  do  tomilho  ; 
Logo  co5o  lenço  ,  que  cheirava  a  flores,' 
O  pranto  me  enxugou  a  Mãi  d'Amores. 

XXIX. 

Eis  de  novo  me  falia  ;  e  carinho fa  , 
A  dizer  continua  :  Os  teus  agrados 
Amarillis  pagara  ,  fe  eu  medrofa  , 
Naõ  temefle  perdia  os  feus  cuidados; 
Bem  podia  ter  feiro  ,  que  amorofa  , 
Teus  olhos  enxugaífe  inda  banhados  ; 
Mas  quiz  vella  por  ti  tao  eílimada  , 
Que  ao  depois  naô  gemefle  defprezada. 
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Alli  o  brando  íbmno  compaílivo 
De  ver  a  minha  dor  ,  co'as  azas  vinha 
Os  meus  olhos  tocar;  mas  penfativo. 
Vendo  o  meu  coração  naô  fe  detinha : 
Tornava  fobre  mim  ;  porém  efquivo 
Meu  peiro,a  quem  defcanço  naó  convinhaj 
Defdenhoíb  de  fí  o  affugenrava 
Co'os  languidos  gemido?,  que  efpalhava» 

XVII. 

Os  leves  fonhos  ,  que  feu  Rei  fe  guião, 
Sobre  os  verdes  falgueiros  vi  poufavaõ  : 
Alguns  brincando  fobre  mim  defciaô  , 
E  em  torno  manfamente  revoavao  : 
Os  outros  no  meu  rofto  facudiaò 
As  azas  ;  e  nas  faces  me  deixavao 
Humor,  que  os  nervos  já  me  entorpecia,, 
E  íem  quafi  o  fentir,  me  adormecia. 
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XVIII. 

Acordava  porém;  e  vendo  aufentes 
Os  teus  formofos  olhos  ,  fufpirava  : 
Dos  meus  nas  triíles  lagrimas  pendentes , 
Quanto  n'alma  fenda  bem  moítrava  : 
Chorando  tantos  ais  lancei  doentes  , 
Que  apenas  já  meu  peito  refpirava  ; 
Puz-me   em  fim  de  gemer  taõ  abatido  , 
Que  ao  fomno  vencedor  fiquei  vencido. 

XIX. 

Apenas  elle  tinha  piedofo 
Dominado  os  meus  languidos  fentidos  , 
Quando  já  naõ  foava.Ó  no  efpa.qoío, 
Em  todo  o  campo  mudo  os  meus  gemidos: 
Quando  a  fataça  azul  ,  e  o  eícamofo 
Barbo  faltava  já,  porque  íentidos 
Os  fufpiros  naó  erad  ,  que  eípaihado 
Tinha  o  meu  mal  cruel  já  focegado. 

XX. 


C   A  N,    T   O      II. 
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Iníar  do  bello  Objeclo  cada  parte 
Fora  trabalho  em  vaó  ,  fora  infinito  , 
Que  atraz  ficara  todo  o  engenho,  e  arte, 
E  fora  neceflario  hum  alto  efprito. 


Malaca  conqttift.  Cant.  6» 
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S         S  o  íth  o  Erótico 

X. 

Já  rinha  a  noite  lúgubre  abafada 
Com  as  forr.bras  que  folia  do  feu  rofto  s 
A  débil  froxa  luz  ,  de  que  forrada 
A  terra  deixa  o  Sol  ,    logo  que  he  poílo  : 
Já  na  carroça  d5Ebano  fentada  , 
Eícurecer-fe  o  ar  via  com  goíto  : 
O  plúmbeo  fceptro  n'huma  maõ  fuftinha  5 
Na  outra  as  rédeas  move  :  afiim  caminhai 

* 

XI. 

'  Vendo  já  no  curral  feguró  o  gado 
Co'os  valentes  rafeiros,  que  o  guardavao  5 
Sem  receio  algum  ter  ,  que  mal  tratado 
Dos  lobos  foííe  ,  que  no  monta  andavao  : 
Com  tardos  paffos  pelo  frefco  prado 
Onde  as  flores  nas  heivas  fe  occultavao , 
Ao  rio  fui  defcendo  ,  ío  comigo  , 
Levando  as  magoas,  que  em  fufpircs  digo.: 


1XXX4 

Oh  ,  naó  eftranlies  tu  alllm  fallar-te 
Quem  preceitos  já  deu  por  fer  ditofo  : 
NilTb  mefmo  eu  fuppuz,que  fó  com  arte 
Pode  hum  baixo   mortal  viver  goftofo. 

Já  que  em  fonhos  o  foíle  ,  Amor  permítta 
Dar-te  mil  ,  de  que  teças  longa  hiííoriaj 
Elle  com  infpuar-tos  fe  acredita  , 
Ganhas  tu  em  contalíos  nova  gloria. 

O  teu  nome  ,  ó  Cantor  doce  ,  e  querido  , 
Livre  aíilm  deixarás  da  crua  morre  : 
O  meu  timido  ,  e  baixo  a  elle  unido, 
Aqui  tenta  gozar  a  mefma  forte. 

Balfamo  preciofo  ,  que  efla  vida 

Muito  além  faz  paffarde  hu  curto  prazo! 
Debalde  o  bufca  Ninfa  prefumida  j 
Só  das  ervas  fe  tira  do  Parnafo. 

Defcem  delle  comrigo  brandas  Mufas  , 
Que  já  pizarao  terras  eftrangeiras  : 
Comtigo  vem  formar  nas  praias  Lufas  , 
Canção  mais  concertada,  q  as  primeiras. 

Vate  ,  podes  cingir  de  louro  a  frente  : 
Secco  nunca  o  verá  futura  idade  : 
Tal  gloria  te  prediz  afFoiramente 
A  voz  fempre  íincera  da  Amifade. 


Do  Se  ah.  Dout.Jcfeph  Manoel  "Ribeiro  Vieira  de  Carvalha 
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De  Lereno  a  Mirtilloi 

SEXTINAS   LIGADAS. 

I. 


Nome  ,  que  adoras, 
Eícreves  ,  Paítor  , 
Co'  a  penna  que  tiras  , 
Das  azas  de  Amor. 
Teus  veríos  merecem 
Eterno  louvor. 

II. 

Unindo  á  virtude 

Suaviííimo  ardor , 

Das  paixões  mais  brandas 

Avivas  a  cor. 
Teus  verfos  merecem 

Eterno  louvor. 

III. 

Tal  fabes  das  chammas 

O  fogo  compor  , 
Que  vendo-as  eu  ,  provo 
Das  chammas  o  ardor. 
Teus  verfos  merecem 
Eterna  louvor. 


IV. 


C  a  n  t  o    I;  £ 

VIIL 

Amarillis  n'hum  dia  ,  em  que  defcendo 
Hia  o  dourado  Sol  ao  mar  undoío  , 
O  purpúreo  Occidente  o  carro  vendo  , 
Que  entre  as  nuvens  rodava  mageftoío, 
Hum  delgado  vapor  do  mar  erguendo, 
Nelle  ao  Sol  oíFreceo  brando  repoufo  , 
Ao  Sol ,  que  da  defcida  fatigado  , 
Nelle  envolto  fe  lança  ao  mar  faígado» 

IX. 

As  ondas  que  revolve  ,  agita  o  vento  y 
Terem  defcido  ao  fundo  parecia  *, 
O  mar  que  ás  vezes  fóbe  ao  firmamento, 
Julguei  que  focegado  entaó  dormia: 
A  frefca  viração  co'movimento 
Das  azas  perturballo  nau  podia  : 
Era  hum  limpo   criílal  onde  as  eílrellaâ 
PodiaÓ  ver  então  quanto  faó  bellas. 
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De  Alcina  a  Mirtílh. 


1  Olta  ,  mimofo  Vate  ,  ao  fom  da  Lyra  , 
Que  a  Phebo  para  ti  pedio  Cupido', 
Elíe  canto  fuave  ,  que  t5infpira 
Hum  vivo  lume  defde  o  Ceo  defcido. 

Fará  fentir  de  Amor  o  brando  eíFeito  , 
A  meiga  voz  taô  cheia  de  doçura  , 
Em  todos  os  mortaes  ,  a  cujo  peito 
Veio  o  dom  perigoíb  da  ternura. 

Quanto  amável  tu  es  !  quanto  es  ditofo  ! 
Mais  que  o  zoilo  vil  fem  medo,  ou  freio3 
Que  cenfura  no  Canto  venenolo  , 
Eíquecido  dos  feus  ,  o  erro  alheio  ! 

Naó  queres  rírnador  impertinente, 

Com  frcxas  expreííoes  mal  torneadas3 
Que  já  fabe  de  cor  a  mais  da  gente  , 
Períeguir  as  orelhas  defgraçadas. 

Hum  terno  coráfaó  ,  alma  fenfata  , 
Na  Lyra  celebrar  te  naó  confente 
O  guerreiro  fatal  ,  que  rouba  ,  e  mata  * 
Com  o  nome  ueííeroe,  povo  innocente. 

Naó  queres  ,  naó,  tratar  Muías  efcuras , 
De  génio  mais  pezado,  e  mais  profundos 
Invejofo,  ou  foberbo  naó  procuras  , 
Ir  com  máos  vcrfos  emendar  o  mundo. 

Nafi 


Ixvii 

Para  ler  o  teu  Poema 

Fui  ,  Mirtillo  ,  a  hum  frefco  prado  s 

Aonde  contente    o  abri 

De  hum  freixo  á  fombra  fentado 
Em  voz  alta  repetia 

Os  teus  brandos  ternos  veríbs  : 

Quando  eis  finto  nafcer  nJalma3 

Mil  fentimentos  diverfos. 
Cra  comtigo  gemendo  , 

De  Arnariilis  me  queixava  í 

Ora  ao  ver  feu  lindo  rofto  , 

Sem  querer  também  a  amava» 
Entre  divêrfas  idéas 

Vacillava  o  penfa,mento  ; 

Quando  fechei  o  Poema  s 

Para  tomar  novo  alento. 
E  voltando  em  torno  os  olhos 

Me  vi  todo  rodeado 

De  Faunos  ,  e  de  Napéas  5 

Que  tinha  a  voz  ajuntado. 
Do  freixo  nos  verdes  ramos 

Os  zéfiros  pendurados 

Teus  brandos  vefíbs  cnviao 

Sem  adejar  focegados.. 
Logo  entrei  de  novo  a  ler, 

E  em  todo  o  rempo    que  lia  , 

Nem  hum  ío  dos  toícos  Faunos 

Os  braços  ,  nsm  pés  movia  t 
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Ixviii 
Acabei-o  ,  e  logo    os  ventos 
Fazendo  hum  brando  rumor 
JuraÕ  efpalhar   teus  verfos 
Para  te  alcançar  louvor. 
As  Ninfas  também  jurarão, 
Que  logo  as  mais  lindas  flores 
*      Pelos  campos  colheriaô 
Para  croar  teus  Amores. 

E  eu  lhe  offereço  o  ílncero  defejo,  que 
tenho  de  que  o  Publico  ,  como  juílamen- 
te  deve  ,  receba  reconhecido  efle  mi  mo- 
fo fruílo  da  fua  louvável  applicaçaõ;  e 
lhe  dedique,  em  premio  os  íuffragios,  que 
por  natureza ,  e  coíiume  no  paro  aitar  da 
Amifade  lhe  tributa 


Quem\  inceiTantemente  o  eítima. 


Sebaftiaõjofeph  de  Sampaio. 
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Quinta  de  Sampaio  7. 

de  Agoito  de  17  85. 
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V. 

Tágides  lindas 
Em  junto  coro 
Segui  cantando 
O  íom  canoro. 

Deita  voz   terna  , 
Da  voz  divina  , 
Qiie  brandamente 
A  amar  enílna. 

EMa  he  mais  doce  , 
Que  o  mel  íabrofo  : 
Quanto  he  dirofo 
Quem  canta  aími  i 

VI. 

Brando  Mirtillo  , 
Digo  o  que  finto  , 
Aos  Deoíes  juro  , 
Que  naô  te  minto. 

Teus  veríos  rernos 
A  amar  me  eníinaó  , 
Da  Lyra   as  cordas 
EUes  me  affinaõ. 

Elies  alçarão 

Meu   génio   rude , 
Tanto  que  pude 
Dar-te  louvor. 
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V, 


Vinde  ,  Tágides  lindas  ,  e  a  Mirtilío 
Trazei  de  voílas  grutas  mil  pintados 
Búzios  ,  conchas  ?  e  pérolas :  bordados 

SejaÓ  depois  de  ouviJlo 
Por  voflas  brancas  mãos  era  finas  telas 

Os  feus  ternos  Amorest 
Amores  que  deviao  as  mais  bellas 

Filhas  do  rico  Tejo 
No  feu  peito  nutrir  com  mais  favores  , 
Que  os  que  pode  pedir  o  feu  defejo. 

VI, 

O'  Tágides  formofes,  que  efeutando 

Eftais  meu  jufto  rogo  , 
Em  premio  da  alta  gloria  ,  que  cantando 
Vos  dá  voílb  Mirtitío  :  logo  ,  logo  , 
Todas  juntas  as  mãos  aos  Ceos  erguendo, 

Pedi  a  Vénus  beila  , 
Que  apague  de  Mírrillo  a  infaufta  eílrella, 
Que  attehda»  aos  males ,  d  eila  eítá  foíFrédo. 

Que 


Prologo.  li 

e  que  por  fim  me  valha  o  defejo  de 
fer  útil  aos  meus  fimilhantes  com 
os  talentos,  que  anaturezafe  dignou 
confiarme. 
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III. 


Em  vós  feu  doce  canto 
Gerará  fentimentos  bem  diverfos; 

Muitas  vezes  a  efpanto 
Movervos-haÕ  os  laftimofos  verfos, 

Com  que  abrandar  pertende 
O  duro  peiro  de  Amarillis  bella  , 

Que  a  meu  penfar  o  oíFende , 
Porque  ama  a  outro  que  a  defpreza  a  ella. 
As  queixas  do  Paftor  tudo  enternecem  j 
Mas  delia  os  vis  rigores  enfurecem. 

IV. 

Deixa  por  Amarillis  íblto  o  gado, 
Deixa  na  Aldeã  amigos  ,  e  parentes  \ 

E  fugindo  das  gentes  , 
Anda  efquecido  atras  do  feu  cuidado  , 
Ainda  eftando  fem  luz  os  horizontes  , 

Ou  nas  praias  do  Tejo  , 

Ou  nos  incultos  montes, 

Amarillis  chamando-, 
Em  quanto  ella  dizendo  adeos  ao  pejo  , 
Eftá  de  outro  os  favores  mendigando- 
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xlvi  Prologo. 

to  fó  baila  para  o  obrigar  a  imprimil- 
lo ;  pois  a  fer  affim  ,  começa  a  noíTa 
Poeíla  ,  ao  menos  ,  a  ter  hum  novo 
tom  ,  fendo  elle  o  primeiro  ,  que  nefV 
te  género  entre  rósapparece;  e  nos 
poderemos  dckitar  ,  fem  que  íeja 
precifo  recorrer  aos  amores  de  Da- 
phnis  ,  e  Chloe  ,  eferiptos  por  Longo, 
entre  os  Gregos  :  nem  a  Ilha  mara-» 
vilhofa  de  Callimaco  ,  tantas  vezes 
lida. 

Ficamos:  Bem  fei  que  em  ponto 
mais  pequeno  ,  com  hum  Poema  Ero* 
tico  campeftre,  que  poífamos  abrir, 
quando  os  Francezes  folhearem  vaido- 
fos  á  noíTa  vifta  os  amantes  exceíTos 
de  Phrofina,  e  Melidoro  (1):  As  Rolas 
dejZelmis  (2):  Zelis  no  Banho  (3): 
o  Juízo  de  Paris  (4)  :  A  formoía 
Pfiche  (5") ;  e  outros  que  naó  aponto. 
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De  JVl.  lernurd. 
DeM.  Dorat. 
De  M.  Pciay. 
De  M.  Smbttet. 
De  M.  Aubefit. 
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»  meu    as  collocou   nas  fuas  cílantes. 

»  Veremos  quanto  anterior  a  Home. 

*  ro  foi  refpeitado  PhemiQ  na  Corte 

))  de  UliíTes  ;  Demodcco    na  de  Al- 

)>  cinio  ;  depois   Anacreontc    na    de 

»  Píiftrato.    Continuemos  com  cuida- 

»  do  a  defpegar  mais  folhas  ,  e  verá 

» como     a    refpeitavel     Antiguidade 

y>  entregava  aos  feus  Vates  a  defeza  , 

»  e  guarda  da  Religião,  e  a  impor- 

»tancia  dos  negócios  públicos :  obri- 

»gaç6es,  que  cumpriaõ  ,  enfinando  á 

» mocidade     em    brandos   verias    os 

»  preceitos  daquella  ,  e  a  interpreta- 

5)  çaõ  dasleys  do  Eftado.  Verá  mais, 

di  na 6  ter  havido  (1)  povo  algum  taó 

j>  bárbaro  ,   que  naõ  haja  cedido  aos 

»  deleitofos  attraclivos  da  Poeíia.  Que 

»  Hieron  ,  Dionyfio  ,  e  outros  fenho- 

s  res  da  Sicília  fe  gloriavaõ  de  ter  á 

»  fua  mefa  os  génios,  que  as  Mufas 

»  tinhaõ  embalado  entre  os  Gregos. 

c  íi  »  Se 

CO     Difto   fe  convencerá  bem  quem  tiver    o  bui- 
dado  de  ier  *aHiftoria  das  riagííis  do  grande  Cook, 
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»  Se  tivermos  a  paciência  de  ler 
x  na  Bibliotheca  do  Vaticano  os  ma- 
»  nufcriptos  dos  Romanos  ,  nelles  ve- 
»  remos  a  Horácio  ,  Virgilio  ,  Gallo  , 
?>  e  os  feus  mais  dignos  contempora- 
»  neos  ao  lado  de  Augufto  ,  fazendo 
»  as  fuás  delicias.  Carlos  Magno  deu 
y>  em  património  aos  Poetas  os  dila- 
»  tados  campos  de  Provença. 

»  Na  Encyclopedia  no  mefmo  ar- 
»  tigo  ,  que  apontou  ,  fe  vê  claramen- 
y>  te  o  refpeito,  e  veneração,  que  os 
»  antigos  Bardos  confeguiraõ  pelos 
^  feus  verfos.  E  fem  fahir  defte  arti- 
•»  go  ,  fe  prova  ainda  mais  o  que  avan- 
«  cei  :  Que  a  Poeíia  naõ  tem  fido  ef- 
»timada  fó  pelo  agradável  ,  de  que 
y>  fe  coroa  ,  e  vefte.  Lêa 

Ce  furent  les  Mufes  feules  ,  qui  ex- 
cherent  les  ames  nobles  ,  àoitées  cTtm 
beaux  genie  ,  e  devenir  les  dotleurs 
&  les  guiâcs  de  leurs  coneitoievs  ,  Ò* 
de  cette  manter e  la  Poefie  obtint  Vem- 
■pire  dn  genre  humain, 

»  E  if- 
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qualidade  attracliva  ,  por  meio  da  qual 
fe  conferva  fempre  conftante  ,  e  im- 
pertubavel  a  ordem  no  Univer(o ,  pois 
que  efta  faz  com  que  todas  as  fuás 
partes  tendendo  para  o  centro  com- 
mum  fe  naõ  feparem  :  Sim  meu  ami- 
go :  Talvez  que  fe  António  Luiz  , 
deixando  de  imprimir  o  feu  livro, 
tiveíTe  fuíFocado  efte  penfamento,  o 
grande  Newton,  dando  aoThamefis 
a  gloria  do  Tejo,  naõ  gozaria  hoje 
do  roubado  titulo  de  Apoftolo  do 
novo  Syftema  da  Gravitação. 

Concedo  ,  como  quer ,  que  o  feu 
Poema  naõ  feja  hum  chefe  de  obra, 
de  cuja  perda  fe  figa  damno  algum 
ã  fociedade.  Mas  como  pela  fua  qua- 
lidade ,  atten  lidas  as  circunftancias  , 
em  que  eftá  a  noífa  Poeíia  ,  fempre 
nos  deixe  efperar  ,  que  elle  feja  ca- 
paz de  mover  os  noíTos  Poetas  ,  a  que 
levantando  maõ  das  Decimas,  e  So- 
netos ,  fe  oceupem  em  verfos  ,  que 
nos  deleitem  mais  )  me  parece  que  if- 
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xxx  Prologo.' 

O  Senhor  D.  António  logrou  os 

applauíos  de  Poeta  inílgne.   (1) 

O  Senhor  D.  Duarte  ,  filho  do 
feliz  Rey  o  Senhor  D.Joaô  111.  me- 
receo  efte  terceto  de  Ferreira. 

Quem  taõ  igu-al  efprito  ao  meu  defejo 
dreajje  agora  em  mim  ,  grande  Duarte 
Quem  canto  novo,  igual  ao  que  em  ti  vejo 

O  Senhor  D.  Duarte  irmaó  do 
Senhor  Rei  D.  Joaõ  IV.  foi  author 
das  Poeílas  ,  que  em  Milaõ  fahiraó 
impreíTas  com  o  fuppofto  nome  de 
João  Baptifta  de  Leaô.  (3) 

Carlos  II.  Rei  de  Hefpanha  tam- 
bém fe  fervia  do  invencível  poder  das 
JVIufas  para  merecer  os  favores  da  fua 
bella  Anarda  ,  como  nos  daõ  bem  a 
conhecer  as  Poefias  fugitivas  ,  que 
juntas  com  as  do  feu  pouco  affbrtuna- 

do 


CO     Barb.  Tom.  i.fpag.  190. 
r    (2)     Cart.  15.   do   liv.    1. 

f    O)    P.  Franc.    da  Cruz.  AJem,  M.  S.  para  a  Bf» 
isliot.  Porc. 
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tante  Florinda  entre  navalhas  ,  pen- 
tes ,  e  elpelhos  ,  coberto  de  pós  ,  e  ba- 
nha ,  íbbre  as  bancas  dos  barbeiros 
para  os  deleitar  nas  tardes  ,  naõ  ef- 
morecerei  ;  pois  neftas  circunftancias 
triftes  ,  em  que  deimaia  o  efpirito 
mais  conftante  ,  talvez  para  me  con- 
folar,  me  lembre,  de  que  a  pezar  das 
infamofas  rizadas,  com  que  p  livre  Po- 
vo de  Athenas  desluftrou  as  primei» 
ras  vozes  de  Demofthenes  (1),  elle 
com  o  tempo  veio  afazer  a  gloria  do 
feu  Paiz  :  tendo  ao  depois  a  am- 
folaçao  de  ver  os  feus  compatriotas 
arrependidos,  guardarem-lhe  a  vida, 
que  em  fim  reconheciaõ  preciofa  ,  con- 
tra asfruftradasinveftivas  de  Filippe. 
Talvez  qiiè  também  entre  a  vo- 
lúvel turba  dos  meus  detra&ore» 
fomente  a  minha  efperança  o  exem- 
plo de  Racine  ,  que  naô  obftante  as 
gargalhadas  ,  com  que  Madame  Des^ 

bii  Hou. 
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Houlíeres  ,  o  Duque  de  Nevers  ,  e  o 
máo  Rirnador  Pradon  ,  repetiaõ  á  fua 
admirável  Phedra,  mereceo  eíte  glo- 
riofo  Epitáfio,  com  que  Boileau  lhe 
immortalizou  as  cinzas. 

Du  Theatre  Français  Phonneur,&<  la  mtwsilh 
Jlfut  re[fuciter  Sopbocíe  enfes  écrits  ;< 
JEtDans  Partd^ncbanter  lescceurs^les  efprítS;, 
gkrpajjer  Euripide  ,  &  ballancer  Gorneille. 

Huma  das  razões,  que  me  obri- 
garão a  eferever  ,  foi  o  defejo  de  mof- 
trar  aos  meus  Amigos  ,  que  as  mar- 
gens do  Rheno  naÓ  craõ  por  fua  de- 
leitavel  ftngeleza  ,  pelos  íeus  arvore- 
dos ,  gados  ,  paftores  ,  fearas  ,  vinhas  ,. 
c  jardins  ,  mais  capazes  de  infla m-mar 
os  feus  Poetas,  c  diélarlhes  verfos, 
que  o  noíTo  voluptuofo  Tejo  naó  pof- 
fa  fuggerir  aos  grandes  génios,  com 
que  fempre  lhe  enriqueceo  as  mar- 
gens ,  e  campos  ,  a  fua  invejada  ame- 
nidade. E  darei  por  bem  empregado 
&  meu  tempo,  e  trabalho,  fe  no  fim 
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O  Senhor  Rey  D.  Diniz  de  eter- 
na memoria  ,  ao  mefmo  tempo  que 
com  huma  maõ  eferevia  rerfos,  com 
que  iiluftrou  as  Mufas  do  feu  tempo, 
com  a  outra  encheo  de  bens  moraes, 
e  fyficos  a  Monarquia.  O  que  Ferrei- 
ra expõem  bem  neftes  dois  verfos  , 
com  que  fechou  o  Epitáfio ,  que  lhe 
dedicou. 


Regeo  ,  edificou  ,  lavrou  ,  venceo , 
Honrou  as  Mufas  ,  postou  ,  e  lê  o.  (i) 

O  fabio  ,  e  amável  Senhor  D. 
Duarte  no  decurfo  do  feu  governo, 
com  paz  naõ  fó  em  profa  ,  mas  era 
verfo.  (z) 

O  Senhor  Infante  D.Luiz  efereveo 
o  Auto  de  D.  Duardos  ,  que  fe  impri- 
mio  com  o  nome  de  GilVicente.  (3) 

O  Se- 


(0     Ferr.  Epit.  2.  pag.  116.  Toai.  2. 

(2)     Hiít.  Geneal.  Tom.  2.  liv.  3,  pag.  492. 

Qj    Hií^or.  GcnsaK  Tom-  3,  liv. 4.  pag.jíz. 
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louros  cabeílos  ,  chorando  rodeada  de 
feus  mímofos  filhos  ,  aos  pés  do  in- 
vencível Affbnío  :  E  o  íoberbo  ,  e  ner- 
vudo  Adarnaftor,  que  abalando  com 
a  rouca  voz  os  li  moios  penedos  ,  a 
quem  enfurecido  açouta  ,  o  Mar  de 
continuo  naquelle  Cabo  ,  exclamou 
como  injuriado  da  temeridade  dos 
noííbs  deíleroidos  Luíbs. 

Eu  fou  aquelle  occulto  ,  e  grande  Cabo , 
Aquém  chamais  vósoutres  Tormentório  : 
Que  nunca  a  Ptolomeu  ,Pomponio ^Eflrabo, 
Plínio ,  e  quantos  pajfaraõ  ,foi  notório: 
Aqui  toda  a  Africana  Cofia  acabo  , 
Ne  fie  meu  nunca  vijlo  Promontorie  : 
Que  para  o  Polo  AntarEiíco  fe  efiende  ; 
Aquém  vojfa   ou f adia  tanto  offende.  (i) 

Defejando  já  que  na  metrifi- 
cação na6  feguia  a  Corte  Real ,  Fer- 
reira ,  e  outros,  que  no  feliz  Reina- 
do do  Senhor  Rei  D.  João  III.  quize- 
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A  vós ,  e  ás  Mufas  offereço  a  lyra  : 
Ao  Amor  meus  ais ,  e  meus  gemidos  , 

Comporto  áo  feu  fogo  ,  e  da  íua  ira: 
Em  Vofíbs  peitos  sãos  limpos  ouvidos  , 

Ca/aõ  meus  veríos  ,  quaes  me  Phebo  infpíra , 
Eu  defta  gloria  fó  fleo  contente , 

Que  a  minha  terra  amei  ,  e  a  minha  gente,1 

Ferreira, 
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(0    Camões  cant.  S.  Eft.  jo. 
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feus  corrompidos  feios  fulminava  en- 
voltas nmiam  hálito  peftifero  ,  e  com 
os  Sonetos,  e  mais  Sátiras  volantes, 
que  a  precipitada   emulação  por  fuás 
mãos  cegamente  efcrevia    com    pen- 
nas  de  .milhafre  ,  que  a  mefma  inve- 
ja lhe  molhava  nas  fétidas,  e  negras 
aguas  do  infernal  Cocyto  :  pertenden- 
do  ,  digo  ,    com  o  veneno  da  Sátira 
desluftrar  a  meriroria  de  "hum  taô  gran- 
de homem  ;    manchando   affim  inde- 
corofamente    huma    reputação   com- 
prada com  tanto  trabalho  ,  e  a  hum 
génio  tal  juftamente  devida:  me  de- 
terminei a  efcrever  em  Oitavas,  dei- 
xando   outra  Rima  ;   porque    o   meu 
principal   objefto   era  divertirme  ,  e 
deleitar  aos  meus  A°migos  ,   fem  ex- 
pollos  a  qucítoes  frívolas  :    e  em  fe- 
gundo  lugar  por  fer  eíh  ,   a  que  os 
noíTos  rigorofos  Enthufiaftas  reputaõ  a 
fuperior,  em  quanto  a  mim  fem  mais 
fundamento  que  o  dever  em  Oitavas, 
a  formofa  Ignez  deCaítro,  foltos  os 

lou- 
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